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RESUMO 

 

O presente trabalho visa caracterizar os estudos sobre análise de domínio 

nas publicações científicas brasileiras quanto à natureza e autoria. 

Apresenta-se como objetivos específicos: elaborar um quadro sintético 

teórico sobre análise de domínio com base literatura; identificar os autores 

brasileiros mais produtivos e em que autores se apoiam na realização de 

seus estudos; analisar as contribuições dos estudos sobre análise de 

domínio quanto à abordagem, temas, metodologias e resultados. O 

referencial teórico apresenta os conceitos de Ciência da Informação, a fim 

de discutir a Organização do Conhecimento e a análise de domínio, no 

contexto do paradigma social. A pesquisa caracteriza-se como 

exploratória e descritiva, e aplica a pesquisa bibliográfica para o 

levantamento de dados. Os dados foram coletados em cinco fontes de 

informação especializadas e da área da Ciência da Informação: Base de 

dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI); Anais do Congresso Brasileiro em Organização e 

representação do Conhecimento (ISKO-Brasil); Anais do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB); Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); e Base de dados 

SCOPUS. Foram analisados 37 textos e identificados os autores mais 

produtivos e os mais citados, bem como quais as contribuições dos 

estudos analisados, quanto ao tema, abordagem, metodologia e 

resultados. Os resultados apontam os cinco autores mais produtivos em 

textos sobre análise de domínio em publicações científicas brasileiroas. 

Observa-se que a maioria dos 37 textos analisados tem autoria coletiva. 

O texto mais citado é o artigo percursor do conceito, de autoria de 

Hjorland e Albrechtsen (1995), seguido dos outros textos de Birger 

Hjorland. As pesquisas que abordam a análise de domínio o fazem de 

maneira predominante como abordagem metodológica. Nos textos 

analisados, o tema em que a análise de domínio se insere é na Organização 

do Conhecimento. As metodologias de análise de domínio usadas variam 

de acordo com os objetivos, sendo que muitas pesquisas relatadas dos 37 

textos não apresentaram explicitamente a metodologia usada. Conclui-se 

que a análise de domínio vem sendo tratada com regularidade na literatura 

brasileira da área da Ciência da Informação, o que aponta para o potencial 

da pesquisa brasileira em contribuir para o desenvolvimento dessa 

temática. 

 

Palavras-chave: Organização do Conhecimento. Análise de domínio. Autoria. 

  



ABSTRACT 

 

The present work aims to characterize the studies on domain analysis in 

Brazilian scientific publications regarding nature and authorship. It 

presents specific objectives: to elaborate a synthetic theoretical 

framework on domain analysis based on literature; To identify the most 

productive Brazilian authors and in which authors rely on the 

accomplishment of their studies; Analyze the contributions of studies on 

domain analysis regarding the approach, themes, methodologies and 

results. The theoretical framework presents the concepts of Information 

Science in order to discuss the organization of knowledge and domain 

analysis in the context of the social paradigm. The research is 

characterized as exploratory and descriptive, and applies the 

bibliographic research for the data collection. The data were collected in 

five specialized information sources and in the area of Information 

Science: Reference Database of Periodical Articles in Information 

Science (BRAPCI); Proceedings of the Brazilian Congress on 

Organization and Representation of Knowledge (ISKO-Brazil); 

Proceedings of the National Meeting on Research in Information Science 

(ENANCIB); Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations 

(BDTD); And SCOPUS Database. We analyzed 37 texts and identified 

the most productive authors and those most cited, as well as the 

contributions of the studies analyzed, regarding the theme, approach, 

methodology and results. The results point out the five most productive 

authors in texts on domain analysis in Brazilian scientific publications. It 

is observed that most of the 37 texts analyzed have collective authorship. 

The most cited text is the precursor of the concept, authored by Hjorland 

and Albrechtsen (1995), followed by the other texts by Birger Hjorland. 

Researches that approach domain analysis do so predominantly as a 

methodological approach. In the analyzed texts, the domain analysis is 

embedded in the organization of knowledge. The methodologies of 

domain analysis used vary according to the objectives, and many reported 

researches of the 37 texts did not explicitly present the methodology used. 

It is concluded that domain analysis has been regularly treated in the 

Brazilian literature of the area of Information Science, which points to the 

potential of Brazilian research to contribute to the development of this 

subject. 

 

Keywords: Knowledge Organization. Domain analysis. Autorship. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A análise de domínio, proposta no estudo de Hjorland e 

Albrechtsen (1995), surge no contexto da Ciência da Informação e 

Organização do Conhecimento, contribuindo para o entendimento dos 

fenômenos da informação numa perspectiva pragmática. Com a análise 

de domínio muda-se o foco na representação de conteúdo puramente dita 

e passa-se a visualizar a busca e os aspectos sociais da informação, 

levando em consideração o meio que se insere e seu contexto e como isso 

afeta os sistemas de recuperação de informação e do conhecimento. 

Sob essa perspectiva, a análise de domínio se insere no paradigma 

social da ciência da informação. Para Silva e Farias (2013) a consolidação 

do paradigma social, permite a criação de percepções, interpretações e 

contribuições para preencher as lacunas deixadas pelos outros paradigmas 

(físico e cognitivo), que não são mais visualizados como dominantes.  

A análise de domínio aproxima-se da abordagem pragmática dos 

estudos da área de Organização do Conhecimento com foco nas 

comunidades de discursos, entendidas como áreas de trabalho, campos 

científicos ou domínios de conhecimento. A análise de domínio pode ser 

vista como uma proposta teórica e metodológica de estudo. No aspecto 

teórico, pode ser tomada como suporte no desenvolvimento de pesquisas 

e para o entendimento de uma área de conhecimento; como suporte 

metodológico, fornece seus conceitos aplicáveis nos domínios de 

conhecimento objetos de pesquisa. 

Os estudos a cerca da análise de domínio estão cada vez mais 

presentes nas pesquisas na área da Ciência da Informação (DUANELLO, 

2007). Smiraglia (2011), afirma que isso se deve ao fato da análise de 

domínio caracterizar-se como estudo dos aspectos teóricos de uma 

literatura ou comunidade de pesquisadores, a fim de gerar novos 

conhecimentos da interação de uma comunidade científica com a 

informação. Esta interação está cada vez sendo objeto de pesquisa para 

entender as reais necessidades informacionais das comunidades de 

usuários envolvidas no processo informacional. 

Diante de uma área que vem crescendo e sendo estudada 

significativamente, busca-se investigar como ela está representada nas 

publicações científicas brasileiras da Ciência da Informação, quais são os 

autores brasileiros mais representativos e quais são os autores mais 

citados como aporte teórico. 

Tendo em vista a influência que a análise domínio está exercendo 

na Organização do Conhecimento e como estrutura conceitual das 

pesquisas nesse campo, busca-se responder as seguintes questões de 



pesquisa: Qual a natureza dos estudos que abordam ou aplicam a análise 

de domínio quanto aos objetivos e metodologia? Que autores brasileiros 

publicam mais sobre o tema e em que autores se apoiam? Qual a 

abordagem da análise de domínio em relação à natureza, temas, objetivos, 

metodologias e resultados? 

A fim de respondê-las, os objetivos geral e específicos desta 

pesquisa foram definidos e são apresentados a seguir, assim como a 

justificativa da pesquisa. 

 

1.1 Objetivos 

 

Visando responder as questões de pesquisa exposta têm-se os 

seguintes objetivos geral e específicos: 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Caracterizar os estudos sobre análise de domínio nas publicações 

científicas brasileiras quando à natureza e autoria. 

   

1.1.2 Objetivos específicos  

 

a) Elaborar um quadro sintético teórico sobre análise de domínio 

com base na literatura. 

b) Identificar os autores brasileiros mais produtivos e em que 

autores se apoiam na realização de seus estudos. 

c) Analisar as contribuições dos estudos sobre análise de domínio 

quanto à abordagem, temas, metodologias e resultados. 

 
1.2 Justificativa 

 

A investigação da análise de domínio nas publicações científicas 

brasileiras justifica-se pelo importante papel que vem desempenhando na 

Ciência da Informação e Organização do Conhecimento. A análise de 

domínio está cada vez mais sendo usada como aporte teórico ou 

metodológico na área da Organização do Conhecimento.  

As pesquisas atuais apontam que os enfoques dos estudos, 

realizados na Organização do Conhecimento, considerada como área 

nuclear de estudo por Barité (2001), estão preocupados com os 

relacionamentos semânticos e os aspectos sócio-cognitivos dos processos 

informacionais.  
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A análise de domínio, de concepção pragmática, se constitui no 

âmbito das prerrogativas institucionais, matérias e sociais de domínio de 

uma comunidade. Encontramos nesta concepção autores como Hjorland 

e Albrechtsen (1995), precursores no conceito de análise de domínio na 

ciência da informação; Hjorland (2000, 2002, 2003, 2004) aprofundou os 

conceitos e aplicabilidade da análise de domínio; Tennis (2003), que 

descreve um domínio ao invés de defini-lo como Hjorland; Smiraglia 

(2011, 2012) discute as pesquisas de Hjorland, entre outros. 

Sendo assim, entender como os autores brasileiros estão abordando 

a análise de domínio em suas pesquisas pode contribuir para a 

consolidação e evolução da análise de domínio e Organização do 

Conhecimento no Brasil. Além disso, investigar a contribuição desses 

estudos, quanto à abordagem metodológica, temas abordados e resultados 

alcançados, e identificar os autores mais produtivos e em que bases 

teóricas de apoiam, pode também contribuir para caracterizar a análise de 

domínio no Brasil, objeto desse estudo. 

Essa dissertação encontra-se organizada em 5 seções. A primeira 

contempla esta introdução, a segunda apresenta o aporte teórico, em que 

são abordadas as temáticas da ciência da informação, Organização do 

Conhecimento e análise de domínio. Para Sampaio e Mancini (2007), a 

revisão de literatura permite disponibilizar um resumo de evidências 

vinculadas a uma estratégia de busca com métodos explícitos e 

sistematizados. 

Na seção 3 são descritos os procedimentos metodológicos e a 

caracterização da pesquisa. Os resultados são apresentados na seção 4, 

sendo subdivididos em duas subseções, para melhor compreensão dos 

resultados e objetivos de pesquisa. Por fim, a seção 5 apresenta as 

considerações finais. 

  



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção discorre sobre Ciência da Informação, Organização do 

Conhecimento e análise de domínio. Primeiramente, caracteriza-se a 

Ciência da Informação, suas abordagens, principais conceitos e 

paradigmas, a fim de discutir a Organização do Conhecimento e a análise 

de domínio, inseridas no paradigma social da Ciência da Informação. A 

seguir, apresenta-se a Organização do Conhecimento, campo onde a 

análise de domínio está inserida, apresentando suas principais 

abordagens. A abordagem da análise de domínio é tratada ao final deste 

capítulo, em que são expostos seus conceitos e aplicações metodológicas 

ou teóricas. Essa revisão não é exaustiva e aborda os principais autores e 

conceitos de forma a oferecer subsídios para a fundamentação da 

pesquisa. 

 

2.1 Ciência da Informação 
 

A Ciência da Informação é entendida como a ciência que investiga 

as propriedades e o comportamento da informação, bem como seu uso, 

transmissão e seu o processamento, tendo em vista sua armazenagem e 

recuperação. 

Borko (1968, p. 1-2, tradução nossa) afirma que a  
Ciência da Informação é a disciplina que investiga 

as propriedades e o comportamento informacional, 

as forças que governam os fluxos de informação, e 

os significados do processamento da informação, 

visando à acessibilidade e a usabilidade ótima. A 

Ciência da Informação está preocupada com o 

corpo de conhecimentos relacionados à origem, 

coleção, organização, armazenamento, 

recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação, e utilização da informação. Isto 

inclui a pesquisa sobre a representação da 

informação em ambos os sistemas, tanto naturais 

quanto artificiais, o uso de códigos para a 

transmissão eficiente da mensagem, bem como o 

estudo do processamento e de técnicas aplicadas 

aos computadores e seus sistemas de programação. 

É uma ciência interdisciplinar derivada de campos 

relacionados, tais como a Matemática, Lógica, 

Linguística, Psicologia, Ciência da Computação, 

Engenharia da Produção, Artes Gráficas, 
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Comunicação, Biblioteconomia, Administração, e 

outros campos científicos semelhantes. Têm ambos 

componentes, de ciência pura, visto que investiga 

seu objeto sem considerar sua aplicação, e um 

componente de ciência aplicada, visto que 

desenvolve serviços e produtos. 

 

Complementando esta conceituação clássica de Borko (1968), 

Saracevic (1996, p. 47), define Ciência da Informação de forma mais 

ampla: 
A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO é um campo 

dedicado às questões científicas e à prática 

profissional, voltadas para os problemas da efetiva 

comunicação do conhecimento e de seus registros 

entre os seres humanos, no contexto social, 

institucional ou individual do uso e das 

necessidades de informação. No tratamento destas 

questões são consideradas de particular interesse 

as vantagens das modernas tecnologias 

informacionais.  

 

Esse conceito definido por Saracevic (1996) possui uma relação 

mais próxima com os objetivos deste trabalho, por considerar o contexto 

social e as necessidades informacionais do usuário, ligada ao paradigma 

social da Ciência da Informação, bem como a abordagem pragmática da 

Organização do Conhecimento, abordada mais adiante nesta seção. 

Também caracterizada como campo científico, a Ciência da 

Informação é entendida como a ciência que estuda os fenômenos, os 

processo, as construções e as redes de informação (GONZÁLEZ DE 

GOMES, 2003). Com esse crescente desenvolvimento do volume 

informacional, há uma preocupação não apenas com a análise, coleta, 

armazenamento e classificação, como também uma inclinação à 

recuperação e disseminação de informação, com foco no conteúdo, tendo 

em vista a necessidade informacional do usuário.  

 
[...] a Ciência da Informação deslocou-se em 

direção ao usuário. Essa afirmação é matizada 

quando os movimentos em torno do conceito de 

usuário são discernidos: sua preconcepção 

modelar nas abordagens sistêmicas e fisicistas 

iniciais, a aproximação de um usuário considerado 

em suas estruturas mentais nas abordagens 

cognitivas e novamente um afastamento do usuário 



individualizado nas abordagens contemporâneas 

mais e pragmáticas para valorizar o “usuário 

social” criado em uma rede de relacionamentos 

sociais multidimensionais em tempo e espaço 

próprios. (CAMPOS; VENÂNCIO, 2006, p.8) 

 

O conceito de análise de domínio como é conhecido atualmente da 

Ciência da Informação, nasce em meados do século XX como um 

paradigma físico, questionado por um enfoque cognitivo idealista e 

individualista.  

Para inserirmos a discussão sobre os paradigmas da Ciência da 

Informação, apresentamos o conceito deste que para Kuhn (1961 apud 

Saldanha 2008, p. 61) “é, antes de tudo, uma decisão comungada e 

legitimada por participantes de uma escola de pensamento”, ou seja, um 

consenso acerca de um conceito. Já para Capurro (2003, p. 3), o conceito 

aproxima-se da aplicabilidade na Ciência da Informação, afirmando que 

 
paradigma é um modelo que nos permite ver as 

coisas em analogia a outra. Como toda analogia, 

chega o momento em que seus limites são 

evidentes, produzindo-se então uma crise ou, como 

no caso de teorias científicas, uma revolução 

científica, na qual se passa da situação de ciência 

normal a um período, revolucionário e em seguida 

a um novo paradigma. 

 

Em meio a este processo de uso e disseminação da informação, 

Capurro (2003) destaca que a Ciência da Informação possui três 

paradigmas epistemológicos: físico, cognitivo e social. O físico, segundo 

o autor, pressupõe que há algo, um objeto físico, que um emissor 

transmite a um receptor. Araújo (2014b) afirma que a Ciência da 

Informação, sob o enfoque físico, é baseada em uma visão realística da 

ciência, em que a informação era estudada a partir de uma visão tida como 

privilegiada, imune dos demais processos (cognitivo e social). 

Para Almeida et al. (2007, p. 19), o paradigma físico da Ciência da 

Informação “é centrado em sistemas informatizados, onde o conceito de 

informação aproxima-se de um sentido estritamente técnico, uma 

informação mensurável que não necessariamente abarca significado 

semântico”. 

Em meio a essas definições, Capurro (2003) possui uma visão 

diferente daquela apontada por Almeida et al. (2007), considerando que a 

informação neste modelo de paradigma, possui aspecto semântico: 
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Essa teoria [paradigma físico], tomada como 

modelo na ciência da informação, implica 

numa analogia entre a veiculação física de um 

sinal e a transmissão de uma mensagem, cujos 

aspectos semânticos e pragmáticos [estão] 

intimamente relacionados ao uso diário do 

termo informação. (CAPURRO, 2003, p. 3) 

 

O paradigma físico não valoriza o papel do usuário, suas 

percepções e interpretações. Segundo Capurro (2003, p. 4),  

 
torna-se evidente que, no campo da ciência da 

informação, o que este paradigma exclui é nada 

menos que o papel ativo do sujeito cognoscente ou, 

de forma mais concreta, do usuário, no processo de 

recuperação da informação científica, em 

particular, bem como todo processo informativo e 

comunicativo, em geral.  

 

Sendo assim, o desejo de informação do usuário e suas 

necessidades informacionais não são levados em consideração, ou pelo 

menos em primeiro plano tomando um lugar secundário no processo. Há 

um enfoque no processo mecânico, representado por um sistema de 

informação, tendo por objetivo a representação. 

Tendo em vista a necessidade informacional dos usuários, ocorre 

a mudança de paradigma, do acesso à informação com foco na informação 

para o acesso centrado no usuário: emerge o paradigma cognitivo da 

ciência da informação. “Assim, o acesso à informação deixa de ser 

somente voltado pela estrutura do Sistema – base de dados - e passa 

também a preocupar-se com ‘o como satisfazer as necessidade de 

informação e como esta é percebida pelo usuário’” (ALMEIDA et al., 

2007, p. 22). 

Este paradigma é diretamente influenciado pela ontologia e a 

epistemologia: na recuperação da informação e no conteúdo de tais 

suportes. Segundo Capurro (2003) a ontologia distingue três mundos: o 

físico, o da consciência ou dos estados psíquicos; o conteúdo intelectual 

de livros e documentos, especialmente as teorias científicas; e o terceiro 
mundo, sendo caracterizado pelo mundo dos objetos inteligíveis ou 

conhecimento sem sujeito cognoscente. A Ciência da Informação é 

considerada também um paradigma cognitivo,  



[...] no sentido de que trata de ver de que forma os 

processos informativos transformam ou não o 

usuário, entendido em primeiro lugar como sujeito 

cognoscente possuidor de ‘modelos mentais’ de 

‘mundo exterior’ que são transformados durante o 

processo informacional. (CAPURRO, 2003, p.3) 

 

As características fenomenológicas e individuais dos usuários, 

enfatizadas neste paradigma, segundo Almeida et al. (2007), devem ser 

levadas em consideração para dimensionar semântica e pragmaticamente 

os sistemas de recuperação da informação, tendo em vista suas 

necessidades informacionais e sua compreensão das informações. 

A priorização do usuário na Ciência da Informação também é 

abordada por  Hjorland (2003). Segundo ele o objetivo da Ciência da 

Informação é o estudo das relações entre os discursos, áreas de 

conhecimento e documentos em relação às perspectivas ou pontos de 

acesso de distintas comunidades de usuários.  

O paradigma cognitivo não leva em consideração o contexto social 

em que o usuário está inserido. Para tanto, há a necessidade de uma 

abordagem sócio-cognitiva com vistas às relações sociais e necessidades 

informacionais. Neste cenário emerge um terceiro paradigma da Ciência 

da Informação: o social. 

O paradigma social é baseado em estudos das relações que uma 

coletividade (uma cidade, uma empresa ou uma biblioteca, por exemplo) 

estabelece com os conhecimentos registrados que ela mesma produz e faz 

circular (ARAÚJO, 2014a).  

Almeida et al. (2007, p. 22) afirma que o paradigma social 

 
[...] enfoca a recuperação dos elementos subjetivos 

dos usuários para definição do desenho dos 

sistemas de recuperação, considerando sua visão 

de mundo. A partir dessa concepção, a Ciência da 

Informação volta-se para o enfoque interpretativo, 

centrado no significado e no contexto social do 

usuário e do próprio sistema de recuperação da 

informação.  

 

O objeto de investigação neste contexto é a ambientação social em 

que o usuário está inserido. Para tanto, Moreira e Duarte (2016) apontam 

que este paradigma é o reconhecimento de que o sujeito faz parte de um 

contexto social, agindo sobre este contexto e sofrendo as interferências 

desse espaço, influenciando o processo informacional. 
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Capurro (2003) considera que o paradigma social está voltado a 

constituição social dos processos informacionais. Nessa mesma 

perspectiva, Araújo (2014a, p. 20-21):  

 
A partir da crítica ao modelo anterior [cognitivo], 

que via o usuário como um ser isolado da realidade 

e apenas numa dimensão cognitiva, busca-se aqui 

reinseri-lo nos seus contextos concretos de vida e 

atuação, numa perspectiva claramente 

fenomenológica: ver os sujeitos como “ser no 

mundo”, tal como a fórmula do dasein tomada de 

Heidegger ou as “comunidades de discurso” 

estudadas por Hjorland e Albrechtsen a partir de 

uma inspiração em Wittgenstein. Daí a famosa 

fórmula de Capurro, para quem não é a informação 

que é a matéria-prima do conhecimento: antes, é 

apenas a existência de um conhecimento 

partilhado entre diferentes atores que faz com que 

algo seja reconhecido como “informação”.  

 

Tendo em vista esse modelo no qual o usuário é considerado peça 

central na construção do processo informacional, Araújo (2014a, p. 20), 

afirma que “tal modelo representa a valorização do ‘contextualismo’ na 

Ciência da Informação e tem duas manifestações concretas de pesquisa: 

os estudos com abordagem hermenêutica e a análise de domínio”. Os 

estudos com abordagem hermenêutica não foram aprofundados por não 

ser foco desse estudo. 

A análise de domínio, objeto principal desta pesquisa, é 

considerada por Hjorland e Albrechtsen (1995), como um paradigma 

social-epistemológico em que os estudos do campo cognitivo estão 

relacionados com as comunidades discursivas (grupos sociais e/ou de 

trabalho que constituem uma sociedade). A informação seria melhor 

compreendida se estudada a partir de domínio de conhecimento, sendo 

relacionada às comunidades discursivas, formadas por grupos sociais com 

pensamento, linguagem e conhecimento sincronizados.  

Para Capurro (2003), o paradigma social da Ciência da Informação 

abandona a busca da linguagem ideal de representação da informação e 

do conhecimento e visa modelar estes processos sobrepondo-se aos 

paradigmas físico e cognitivo. 

 
O objeto da Ciência da Informação é o estudo das 

relações entre os discursos, área de conhecimento 



e documentos em relação às possíveis perspectivas 

ou pontos de acesso de distintas comunidades de 

usuários (Hjorland, 2003). Isso significa, em 

outras palavras, uma integração da perspectiva 

individualista e isolacionaista no paradigma 

cognitivo dentro de um contexto social no qual 

diferentes comunidades desenvolvem seus 

critérios de seleção e relevância. (CAPURRO, 

2003, p. 5) 

 

Na esfera da perspectiva pragmática contemporânea, o ambiente 

sociocultural e dimensão interacional dos indivíduos estão inseridos no 

âmbito da Ciência da Informação e sofrem sua influência (ARAÚJO, 

2014b). A informação, nesse contexto é entendida como fenômeno social, 

pois influencia o meio que está inserida e é influenciada por ele, refletindo 

no usuário. 

O paradigma pragmático da Ciência da Informação está 

estruturado pela ação humana e integrado de forma dinâmica aos 

contextos do qual ela emerge. Ao passo que anteriormente o usuário era 

visto como ser isolado da realidade, somente em uma dimensão cognitiva. 

A visão pragmática busca inseri-lo (o usuário) nos contextos de vida e 

atuação. Ou seja, parte de uma perspectiva fenomenológica em que o 

indivíduo é ou faz parte das “comunidades de discurso” propostas por 

Hjorland e Albrechtsen (1995). 

A abordagem da Ciência da Informação justifica-se pela 

caracterização do paradigma social em que a visão pragmática da 

Organização do Conhecimento está inserida. Os conceitos abordados, até 

o momento nessa pesquisa, podem ser considerados como norteadores 

para a compreensão da visão pragmática da Organização do 

Conhecimento, bem como a análise de domínio abordada sob a essa 

perspectiva.  

 

2.2 Organização do Conhecimento 
 

Para entender a organização no conhecimento, é importante 

entender o conceito de conhecimento no domínio da Ciência da 

Informação. Para Le Coadic (2004, p.4), “conhecimento é o resultado do 
ato de conhecer, ato pelo qual o espírito apreende um objeto”. Nessa 

visão, o conceito de conhecimento está relacionado ao saber. 

Para Araújo (2014a), o conceito de conhecimento não é mais 

compreendido como simples adição de dados a um estado mental, mas 
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está inserido dentro de um quadro complexo ligado a múltiplos processos 

de assimilação, acomodação, interpretação, imaginação, análise e síntese. 

Fogl (1979), por outro lado, afirma que conhecimento é resultado da 

cognição, em que os fenômenos da realidade objetiva são processados na 

consciência humana. E Organização do Conhecimento, por sua vez, é a 

construção de modelos ou visões de mundo que constituem as concepções 

da realidade a ela atrelada, em uma estrutura conceitual. 

Essa visão de Organização do Conhecimento é corroborada por 

Bräscher e Café (2008, p. 6), onde asseguram que:  

 
A Organização do Conhecimento visa à construção 

de modelos de mundo que se constituem em 

abstrações da realidade. Esses dois processos 

produzem, consequentemente, dois tipos distintos 

de representação: a representação de informação, 

compreendida como o conjunto de atributos que 

representa determinado objeto informacional e que 

é obtido pelos processos de descrição física e de 

conteúdo, e a representação do conhecimento, que 

se constitui numa estrutura conceitual que 

representa modelos de mundo. 

 

Na mesma linha conceitual, Tálamo, Lara e Kobashi (1992), 

consideram que a Organização do Conhecimento está relacionada à 

análise de conceitos, suas relações semânticas, significados e 

delimitações terminológicas, representando assim, um determinado 

domínio. 

A análise de conceitos e sua definição são abordadas por Dahlberg 

(1978). Segundo ela, um conceito é constituído de elementos que se 

articulam em uma unidade estruturada para formá-lo. A autora define 

conceito como uma compilação de enunciados verdadeiros sobre um 

determinado objeto, usando para isso, um símbolo linguístico. Conceito é 

uma unidade de pensamento ou unidade de conhecimento formada pelas 

características atribuídas a um referente. 

Sendo assim,  

 
[...] a OC [Organização do Conhecimento] é 

entendido como o processo de modelagem do 

conhecimento que visa a construção de 

representações do conhecimento. Esse processo 

tem por base a análise do conceito e de suas 

características, para o estabelecimento da posição 



que cada conceito ocupa num determinado 

domínio, bem como das suas relações com os 

demais conceitos que compõem esse sistema 

nocional. (BRASCHER; CAFÉ, 2008, p.8) 

 

Considera-se que a Organização do Conhecimento está ligada à 

modelagem de domínios do conhecimento, buscando um núcleo comum 

de conceitos para modelá-lo. Segundo Campos (2003), para representar 

estes domínios de conhecimento é necessário analisar as teorias ligadas à 

representação de informação (Classificação Facetada, bem como a Teoria 

do Conceito de Dahlberg, por exemplo), para possibilitar a representação 

destes domínios. 

Para abranger os inúmeros aspectos da Organização do 

Conhecimento, Barité (2011) o considera como área nuclear da Ciência 

da Informação. Segundo o autor, esse conceito visa proporcionar 

subsídios teóricos, referente ao tratamento da informação, principalmente 

no tratamento temático da informação e na gestão do uso social da 

informação, tendo como base a Ciência da Informação e a 

Biblioteconomia. Para tanto, a Organização do Conhecimento 

 
[...] procura, então, proporcionar um conteúdo 

conceitual adequado as diversas práticas e 

atividades sociais vinculadas ao acesso do 

conhecimento e pretende atuar como instrumento 

abrangente e inclusivo nos fenômenos e nas 

aplicações vinculadas a estrutura, disposição, o 

acesso e a disseminação do conhecimento. 

(BARITÉ, 2001, p. 39-40, tradução nossa) 

 

Essa visão nuclear é apoiada por Souza (2007, p.103), afirmando 

que a Organização do Conhecimento visa a “criação de instrumentos de 

classificação e o desenvolvimento de métodos e técnicas de indexação 

visando à recuperação de documentos e informação no contexto de 

bibliotecas e outros sistemas e redes de informação”.  

Tendo em vista a centralidade da Organização do Conhecimento 

em relação à Ciência da Informação, Hjorland (2007a, 2008), aponta que, 

em parte, essa visão nuclear se deve ao fato da Organização do 

Conhecimento ser de natureza interdisciplinar. Para essa abordagem 

Hjorland (2008) considera dois sentidos para o conceito de organização 

da informação: um amplo, que se preocupa em responder como o 

conhecimento é construído, sob um ponto de vista da divisão social do 

trabalho intelectual e a organização social do conhecimento; e um estrito, 
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dedicado a criar e manter sistemas de Organização do Conhecimento a 

fim de intermediar o conhecimento registrado (ligado à Ciência da 

Informação), preocupado com a descrição documental e a descrição de 

conceitos. 

No contexto da Organização do Conhecimento, as teorias advêm 

de uma visão pragmática, baseada em pesquisa empírica e 

epistemológica. Amorim (2015) considera que a Organização do 

Conhecimento surge sob caráter pragmático, tendo em vista a ordenação 

das coisas. Essa visão é firmada por Hjorland (2003, p. 106, tradução 

nossa), em que, 

 
A epistemologia pragmática na OC não significa 

que uma pessoa (ou um campo inteiro) pode 

simplesmente fazer as coisas a maneira que se 

adapte a seus interesses pessoais (ou os interesses 

dos pesquisadores da área). Se isso for feito, se a 

pesquisa apenas produz “construções sociais”, em 

seguida, a realidade vai mostrar que essas 

construções são incoerentes. Elas vão ser 

contestadas por argumentos teóricos e empíricos. 

A produção de “conhecimento” incoerente não tem 

valor e não pode ser um objetivo sério. O método 

pragmático não se opõe aos aspectos do 

empirismo, racionalismo e historicismo. Alega, no 

entanto, que evidências isoladas não são 

suficientes. Os critérios finais de verdade estão 

ligados aos objetivos e às atividades humanas. Não 

se pode deixar de considerar essas questões, 

embora elas possam parecer desconfortáveis.  

 

A representação o conhecimento se dá por meio de diferentes 

sistemas de Organização do Conhecimento (sistemas de classificação, 

tesauros e ontologias, por exemplo). Estes sistemas representam 

determinado domínio por meio de conceitos e relações estabelecidas entre 

eles. 

Para Barité (2011), os sistemas de Organização do Conhecimento 

podem ser usados como termo geral e abranger as línguas citadas em 

indexação e classificação ou para servir como uma referência conceitual, 
enquanto estruturas semânticas. 

A Organização do Conhecimento gera representações sendo 

disponibilizadas em sistemas de Organização do Conhecimento. Almeida 



(2010) aponta como sistemas de Organização do Conhecimento, os 

tesauros, esquemas de classificação e linguagem documentária. 

 
No caso da representação do conhecimento, a 

representação construída não se restringe ao 

conhecimento expresso por um autor, ela é fruto de 

um processo de análise de domínio e procura 

refletir uma visão consensual sobre a realidade que 

se pretende representar. A representação do 

conhecimento reflete um modelo de abstração do 

mundo real, construído para determinada 

finalidade. (BRASCHER, CAFÉ, 2008, p. 6) 

 

Organização do Conhecimento é um sub-domínio-chave da ciência 

da informação, que é dedicado à ordem conceitual do conhecimento 

(SMIRAGLIA, 2011). Essa abordagem pragmática dos sistemas de 

Organização do Conhecimento, segundo Weiss e Bräscher (2014), pode 

contribuir para uma comunicação mais efetiva, possibilitando a 

compreensão de diferentes pontos de vista, presentes em uma comunidade 

discursiva. 

A vertente pragmática da Organização do Conhecimento, encarada 

como uma lógica predominante por Hjorland (2003) deixa de preocupar-

se com a representação do conteúdo e visa a busca por informação, 

deixando os aspectos da descrição em segundo plano e passa a valorizar 

”a  busca e seu impacto sobre os sistemas de recuperação e informação” 

(AMORIM, 2015, p. 75). 

Sendo a análise de domínio oriunda da visão pragmática da 

Organização do Conhecimento, a seguir serão apresentados os principais 

conceitos desta área de conhecimento e suas principais abordagens, a fim 

de elucidar o campo de atuação para as próximas etapas desta pesquisa. 

 

2.3  Análise de Domínio 
 

A análise de domínio é uma proposta desenvolvida por Hjorland e 

Albrechtsen (1995), sendo aprofundada conceitualmente por estudos de 

Hjorland (2002, 2003, 2004, 2008) no decorrer dos anos subsequentes. 

O conceito de análise de domínio emerge em uma vertente 
pragmática da Organização do Conhecimento. Smiraglia (2012) afirma 

que o paradigma da Organização do Conhecimento engloba uma análise 

de domínio como forma de visualizar a emergência e coerência de um 

domínio e como maneira de dominar os parâmetros do universo em que 

este domínio opera. Segundo o autor, a forma como a análise de domínio 
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é abordada, interfere nos resultados dessas pesquisas. Por exemplo, a 

análise de domínio quando usada para auxiliar no desenvolvimento de 

tesauros e linguagens documentárias, tem seus conceitos usados e 

aplicados metodologicamente na área do conhecimento da pesquisa. Já 

quando usada pra fins epistemológicos e teóricos, seus conceitos são 

aprofundados, gerando arcabouço teórico para aquele estudo. 

 
Os parâmetros, ou dimensões, de um domínio são 

dados pela análise de representação de uma 

comunidade discursiva. [...] A partir de estudos 

analíticos de domínio emergem meios para 

visualizar a interação dentro de comunidade, bem 

como pontos de mudança de ênfase à medida que 

os paradigmas teóricos são hipóteses não geradas. 

A Organização do Conhecimento como domínio é, 

portanto, diferente. (SMIRAGLIA, 2012, p.1, 

tradução nossa). 

 

A análise de domínio na Ciência da Informação pode tanto ser 

usada para fins metodológicos de uma pesquisa quanto para suporte 

teórico. Para esta proposta de pesquisa, a análise de domínio será tratada 

como suporte teórico, epistemológico e objeto de pesquisa.  

No que tange a abordagem teórica, Hjorland e Albrechtsen (1995) 

enfatizam a importante presença da abordagem filosófica e 

epistemológica para conceituação e delimitação de um domínio em uma 

visão macro de conhecimento. Para os autores, não há um único modo de 

realizar a análise de domínio, mas é a visão sociológica que possibilita 

essa análise. Para a abordagem metodológica da análise de domínio, o uso 

das onze abordagens do texto de Hjorland (2002) é predominante, pois 

engloba desde a formação epistemológica de um domínio até os estudos 

métricos para sua análise. 

 

Quadro 1 – Delimitações conceituais das abordagens metodológicas e 

teóricas da Análise de domínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dimensão ontológica 

Possibilita um olhar 

sobre os processos 
sociais. 

Fornece noção para 

definição de área, 

domínio, elementos, 



 

 

 

 

Abordagem 

teórica 

campos, objetos, 

problemas e assuntos. 

 

 

 

 

Dimensão epistemológica 

O domínio pode ser 

mapeado pela história 

de campo.  

Estuda o 

conhecimento, sua 

formação e validade, 

interferindo na 

dimensão conceitual 

do domínio. 

 

 

 

 

 

 

Dimensão sociológica 

Identificação e 

estruturas formais de 

um domínio, derivadas 

das comunidades 

discursivas.  

Fornece relação entre 

as comunidades 

discursivas e o 

conhecimento. 

Auxilia na divisão 

social do trabalho 

(aspectos do domínio e 

comunidades 

discursivas). 

 

 

Abordagem 

metodológica 

Onze abordagens da 

aplicabilidade da análise de 

domínio de Hjorland 

(2002) 

Possibilita a 

aplicabilidade da 

análise de domínio em 

qualquer área do 

conhecimento – 

combinação de mais 

de uma abordagem. 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Hjorland e Hartel (2003) e Hjorland 

(2002) apud Amorim (2015). 

 

A análise de domínio surge para dar maior consistência e rigor 

científico nos processos de representação do conhecimento e da 

informação (AMORIM, (2015). Embora os autores fundadores do 

conceito, Hjorland e Albrechtsen (1995) não definam domínio, eles o 

tratam como comunidades discursivas, entendida no decorrer dos textos 
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como campos de trabalhos formados por distintos grupos sociais, em 

sincronia de pensamento, linguagem e conhecimento. Embora o conceito 

de comunidade discursiva também não seja claramente definido por eles, 

há, no entanto, uma equivalência entre os domínios do conhecimento e as 

comunidades discursivas. “Trata-se de uma abordagem social-

epistemológica, funcionalista e realista, que procura transcender as 

percepções individualistas e subjetivas dos usuários para fundamentar 

seus princípios e metodologia” (CAMPOS; VENÂNCIO, p. 7, 2006). 

A definição de domínio de conhecimento é abordada por 

Thellefsen e Thellefsen (2004, p. 179) como “uma demarcação de um 

determinado conhecimento, seja ele fixado num contexto profissional ou 

não”. Ou seja, pode-se entender como domínio de conhecimento, toda e 

qualquer área que necessite de delimitação e caracterização. 

Hjorland e Albretchtsen (1995, p. 401, tradução nossa) afirmam 

que “comunidades de pensamento ou comunidades discursivas integram 

a divisão do trabalho”. Corroborando com a afirmativa, Mai (2005, p. 

605), aponta que comunidade discursiva pode ser entendida como “uma 

área de especialidade, um conjunto literário ou um grupo de pessoas 

trabalhando juntas numa organização”. Sendo assim, podemos considerar 

comunidades discursivas como uma atividade, uma área de interesse ou 

um grupo de pessoas, desde que haja limites definidos para a atuação.  

Campos e Venâncio (2006) consideram análise de domínio como 

uma disciplina científica, uma comunidade discursiva ou um campo 

científico. Segundo os autores, as dimensões epistemológicas dos 

domínios referem-se aos diferentes modos do conhecimento e as 

dimensões sociológicas se referem aos grupos diferentes de indivíduos 

que se propõe a estudar os inúmeros campos de conhecimento existentes 

na ciência. 

 
A análise de domínio explora relações ontológicas, 

isto é, relações genéricas em tesauros e sistemas de 

classificação [Organização do Conhecimento]. 

Também estuda os grupos sociais como cientistas, 

profissionais, estudantes ou crianças. Finalmente, 

estuda epistemologias, paradigmas, tradições, 

teorias, o que é importante porque as pessoas 

tendem a se organizar de acordo com suas visões. 

(HJORLAND, p.6, 2004, tradução nossa) 

Smiraglia (2011) traz uma visão similar de análise de domínio, 

sendo caracterizado pelo estudo dos aspectos teórico de um dado entorno, 

constituindo meio para a geração de conhecimento. Segundo ele, a análise 



de domínio permite observar a evolução do conhecimento, o 

compartilhamento de informações de domínios diferentes e a migração de 

paradigmas de um mesmo domínio. 

Para a análise de domínio as ações são consideradas entidades 

básicas de análise, enfatizando as pesquisas semânticas e pragmáticas. A 

evidência é transferida aos signos e símbolos socialmente produzidos, em 

que os processos cognitivos são intercedidos pelos significados 

construídos, histórica, cultura e socialmente (CAMPOS, VENÂNCIO, 

2006). 

Para Andrade (2010, p. 22), a análise de domínio objetiva: 

 
[...] analisar a atuação dos indivíduos nos grupos a 

partir da construção do conceito de domínio e 

comunidade discursivas com base nos mecanismos 

de funcionamento de produção e uso do 

conhecimento dentro das disciplinas, 

especialidade e profissões e outros ambientes de 

informação. 

 

Enquanto os demais autores tentam definir um domínio, Tennis 

(2002) visa descrevê-lo. Em seu discurso, Tennis (2002) institui que para 

descrever um domínio é necessário estabelecer: definição, escopo, 

alcance e propósito. Segundo ele, definição é o campo de atuação, isto é, 

definir o domínio de estudo e fornecer exemplos, de tal maneira que 

possibilite abrir espaço para comparação e críticas. Escopo e alcance é 

definido por ele como as especificidades de intensão e extensão de um 

domínio que está sob análise: para explicitar a extensão deve-se nomear 

o domínio o mais profundamente possível a fim de detalha-lo. Já o 

propósito, segundo Tennis (2002), é o objetivo pelo qual a análise de 

domínio está sendo realizada. Com essas etapas definidas, segundo ele, é 

possível descrever um domínio. 

 Além disso, Tennis (2003) afirma que a análise de domínio pode 

ser abordada em dois eixos: as áreas de modulação, que fornecem 

parâmetros para as denominações e os limites do domínio (objetivos). 

Ex.: religião, que pode ser tanto uma prática religiosa quanto uma área de 

estudo acadêmico.  

Em contrapartida, para Hjorland e Albrechtsen (1995, p. 413, 
tradução nossa): 

Análise de Domínio é uma abordagem teórica de 

Ciência da Informação (CI), que afirma que a 

melhor forma de compreender as informações na 

Ciência da Informação é estudar as áreas de 
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conhecimento como "comunidades de discurso", 

que são partes da divisão da sociedade do trabalho. 

Organização do Conhecimento, estrutura, padrões 

de cooperação, linguagem e formas de 

comunicação, sistemas de informação e critérios 

de relevância são reflexões dos objetos do trabalho 

dessas comunidades e do seu papel na sociedade. 

A psicologia, o conhecimento, a necessidade de 

informação e critérios subjetivos de relevância 

devem ser vistos nesta perspectiva. 

 

Para Hjorland e Albrechtsen (1995), o objeto da análise de domínio 

é o desenvolvimento de informações coletivas e estruturas de 

conhecimento. Para os autores, cada domínio tem suas particularidades, 

seus discursos ideológicos e por essa razão não podem ser tratados como 

semelhantes.  Ou seja, cada domínio merece ser tratado de uma forma 

específica, pois possui diferentes formas de interpretação, dependendo do 

objeto de estudo. A Organização do Conhecimento, a estrutura de 

informação, a pesquisa e critérios de relevância estão inter-relacionados 

com o trabalho de comunidades específicas de pessoas (comunidades 

discursivas). A questão central, segundo Hjorland (2002), é como avaliar 

os domínios de conhecimento de especialistas da área. 

A fim de elucidar os conceitos encontrados na literatura a cerca da 

análise de domínio, elaborou-se um quadro sintético teórico contendo as 

abordagens conceituais dos principais autores. 

 
Quadro 2 – Quadro sintético teórico sobre análise de domínio com base 

na literatura 

Autores Definição 

Hjorland e Albrechtsen (1995) Sem definição explicita. 

Considerada uma abordagem 

teórica de Ciência da Informação 

que afirma que a melhor forma de 

compreender as informações na 

Ciência da Informação é estudar 

as áreas de conhecimento como 

"comunidades de discurso", que 

são partes da divisão da sociedade 

do trabalho. 

Hjorland (2002) Aponta onze abordagens para 

conhecer e analisar um domínio 



(tendo que ser aplicada com a 

combinação e no mínimo duas 

abordagens para o processo de 

análise). 

Hjorland (2003, 2004, 2007, 

2008, 2010) 

Definem análise de domínio da 

mesma forma que o texto 

percursor de Hjorland e 

Albrechtsen (1995). 

Tennis (2002, 2003, 2012) Lista formas para descrição de um 

domínio de conhecimento. 

Smiraglia (2011, 2012) Estudo dos aspectos teórico de um 

dado entorno, constituindo meio 

para a geração de conhecimento. 

Campos e Venâncio (2006) Disciplina científica, uma 

comunidade discursiva ou um 

campo científico. 

Lykke-Nielsen (2000, 2011) A análise de um domínio está 

envolvida nas tradições culturais, 

no ambiente profissional ou no 

científico e que tal domínio deve 

ser formatado de acordo com as 

características próprias destas 

comunidades e que estas, devem 

ser consideradas como elementos 

que influenciam o uso das 

informações. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

A análise do domínio surge dentro do paradigma social da Ciência 

da Informação, tendo como base a psicologia social, sociologia da 

ciência, filosofia da ciência e bibliometria. Segundo Andrade e Lara 

(2011, p. 453), “o objetivo dos autores [Hjorland, Albrechtsen (1995)] é 

analisar a atuação dos indivíduos nos grupos a partir do conceito de 

domínio e de comunidades discursivas”, para tanto utilizam de 

mecanismos de produção e uso do conhecimento.  
Nessa visão, Guimarães, Pinho e Ferreira (2012, p. 34), enfatizam 

que  

 
ao buscar caracterizar um domínio científico, a 

partir do conhecimento por ele produzido, a análise 



33 
 

de domínio manifesta-se como um processo 

organizativo por excelência, que alia teoria e 

prática para propiciar uma visão mais abrangente 

dos principais conceitos da área, sendo capaz de 

unir diferentes subdisciplinas como bibliometria, 

Organização do Conhecimento e recuperação da 

informação. 

 

Dando sequência à abordagem de Hjorland (2002, p. 422), com 

base nas seguintes indagações: “Qual o tipo de conhecimento específico 

para cada especialista da informação em áreas específicas do 

conhecimento? O que vem sendo utilizado para produzir tipos de 

conhecimento de domínios específicos?”, o mesmo autor estabeleceu 

onze abordagens, tradicionais e inovadoras, que devem ser levadas em 

consideração para conhecer e analisar um domínio (Hjorland, 2002, p. 

450-451, tradução nossa): 

 
(1) A Literatura orienta para organizar as fontes de 

informação em um domínio de acordo com tipos de 

funções. Enfatizam descrições ideográficas de 

fontes de informação e descrições de como as 

fontes colaboram umas com as outras, muitas vezes 

em uma espécie de perspectiva de sistemas. 

(2) As classificações especiais e dicionários 

(especialmente a base de abordagens facetadas) 

organizam as estruturas lógicas de categorias e 

conceitos em um domínio, bem como as relações 

entre os conceitos semânticos. 

(3) A Indexação e recuperação de áreas específicas 

organizam documentos únicos ou coleções, a fim 

de otimizar a recuperação e dar visibilidade a sua 

potencialidade epistemológica específica. 

(4) Os estudos empíricos de usuário podem 

organizar os domínios de acordo com as 

preferências ou comportamento ou modelos 

mentais de seus usuários. 

(5) Os estudos bibliométricos organizam padrões 

sociológicos de reconhecimento explícito entre os 

documentos individuais. 

(6) Os estudos históricos organizam tradições, 

paradigmas, bem como documentos e formas de 

expressão e suas influências mútuas. 



(7) Os estudos de documentos e de gênero revelam 

a organização e estrutura de diferentes tipos de 

documentos em um domínio. 

(8) Os estudos epistemológicos e críticos 

organizam o conhecimento de um domínio em 

paradigmas de acordo com suas suposições básicas 

sobre o conhecimento e realidade. 

(9) Os estudos terminológicos, LSP (linguagens de 

especialidades) e estudos do discurso organizam as 

palavras, textos e declarações em um domínio de 

acordo com critérios semânticos e pragmáticos. 

(10) Os estudos de estruturas e instituições da 

comunicação científica organizam os principais 

atores e instituições de acordo com a divisão 

interna do trabalho no domínio. 

(11) A Análise de Domínio na cognição 

profissional e inteligência artificial fornecem 

modelos mentais de um domínio ou métodos para 

explicitar o conhecimento de modo a produzir 

sistemas peritos. 

Segundo Hjorland, as abordagens da análise de domínio não 

devem ser usadas em separado e devem ser combinadas, no mínimo em 

duas, para caracterizar e definir um domínio. Na mesma premissa Arboit 

el al. (2012) afirma que a utilização conjunta de mais do que uma destas 

abordagens enriquece a análise e compreensão de um domínio. 

Ao estudar análise de domínio, seus fundamentos são 

aprofundados, pois esta abordagem é considerada uma teoria 

representativa dos estudos contemporâneos. Com mais frequência esta 

área de conhecimento é abordada em estudos da ciência da informação, 

justificando, mais uma vez, a importância de um estudo relativo a 

maneiras como esta área vem sendo abordada na produção científica 

brasileira. 

Segundo Hjorland (2002) todos os campos do conhecimento e, 

especialmente, nas ciências sociais, podem ter diferentes paradigmas, 

escolas ou abordagens identificadas. 

 
[...] tais paradigmas tendem a desenvolver suas 

próprias estruturas de comunicação [...]. Suas 

necessidades de informação e critérios de 

relevância estão a um nível muito elevado em grau 

implícito no quadro teórico. O estudo de tais 

paradigmas parece importante porque representam 

os princípios mais gerais e teorias que pode 
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explicar o comportamento de informação que 

fornecem diretrizes para a avaliação de 

desempenho dos sistemas de informação. 

(HJORLAND, 2002, p. 439, tradução nossa) 

 

A análise de domínio é considerada um paradigma social-

epistemológico, em que os estudos de campos cognitivos estão 

relacionados diretamente com as comunidades discursivas (grupos sociais 

e de trabalho que constituem uma sociedade moderna) (CAPURRO, 

2003). Esse contraponto apresenta, segundo o autor, uma consequência: 

o abandono da busca de uma linguagem ideal para representar o 

conhecimento que aspira o paradigma físico e cognitivo. 

 
[...] primeiramente, um paradigma social que 

considera a CI [Ciência da Informação] como uma 

das muitas ciências sociais, fomentando [...] 

perspectivas psicossociais, sociolinguísticas, 

sociológicas do conhecimento e sociológicas da 

ciência no contexto da Ciência da Informação. O 

paradigma domínio-analítico é, em segundo lugar, 

uma abordagem funcionalista, com o intuito de 

entender as funções implícitas e explícitas da 

informação e da comunicação, e de delinear 

mecanismos subjacentes ao comportamento 

informacional a partir desta visão. Em terceiro 

lugar, é uma abordagem filosófico-realista, 

tentando constatar as bases da CI por meio de 

fatores que sejam externos às percepções 

individualístico-subjetivas dos usuários em 

oposição, por exemplo, aos paradigmas 

comportamentais e cognitivos (HJØRLAND; 

ALBRECHTSEN, 1995, p.400). 

 

O método pragmático da análise de domínio, sugerido por 

Hjorland (2002) é baseado na determinação de objetivos e utilidades dos 

conhecimentos gerados. O uso da análise de domínio é vinculado aos 

aspectos sócio cognitivos das relações entre a sociedade e o conhecimento 

produzidos por ela. 

Esta revisão de literatura não visou esgotar o assunto, mas antes 

apresentar os principais conceitos dos assuntos abordados nesta pesquisa 

de forma a contribuir para a compreensão do objeto de pesquisa 

atendendo aos objetivos propostos. A seguir apresentam-se os 

procedimentos metodológicos usados na compilação deste estudo. 



3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa é de natureza exploratória e descritiva, pois 

propõe levantamento e descrição, das publicações científicas brasileiras, 

quanto à sua natureza e autoria, acerca da análise de domínio. Para Gil 

(2010, p. 27), “as pesquisas exploratórias têm como propósito 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito”. E as pesquisas descritivas, segundo Cruz, (2004, p. 18), 

dizem respeito ao “estudo, análise, registro e interpretação dos fatos do 

mundo físico”. 

Quanto à abordagem dos dados, esta pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa. Barbetta (2010) afirma que uma pesquisa é qualitativa, 

quando os possíveis resultados são atributos a qualidade. Para Triviños 

(2011, p. 125) a pesquisa qualitativa, permite ao pesquisador entender o 

“contexto do fenômeno social que se estuda, privilegia a prática e o 

propósito transformador do conhecimento que se adquire da realidade que 

se procura desvendar em seus aspectos essenciais e acidentais”.  

Para o levantamento de dados, aplica-se o levantamento 

bibliográfico, realizado sobre análise de domínio nas publicações 

científicas brasileiras. Para tanto, apresentamos as fontes de pesquisa: 

optou-se por bases de dados específicas da área da Ciência da Informação, 

ciente de que a análise de domínio se insere neste contexto: BRAPCI1 - 

Base de dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da 

Informação; Anais do Congresso Brasileiro de Organização e 

Representação do Conhecimento organizado pela ISKO-Brasil2; Anais do 

ENANCIB3 – Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação. 

Também realizou-se o levantamento bibliográfico em fontes 

especializadas: BDTD4 – Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações; e a base de dados internacional SCOPUS5, visando 

contemplar as publicações científicas brasileiras publicadas em fontes 

científicas fora do território brasileiro. 

Como estratégia de busca, foram recuperados todos os documentos 

que continham o termo “análise de domínio”, “domain analysis” e 

                                            
1 Disponível em: http://www.brapci.ufpr.br/brapci/ 
2 Disponível em: http://isko-brasil.org.br/?page_id=42 
3 Disponível em: http://enancib.ibict.br/index.php/enancib/index 
4 Disponível em: http://bdtd.ibict.br/vufind/ 
5 Disponível em: https://www-scopus 

com.ez223.periodicos.capes.gov.br/home.uri?zone=header&origin=searchbasic 
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“Hjorland” em suas palavras-chave, título, assunto, resumo, referências e 

no corpo do texto, dependendo do descritor disponível para recuperação 

em cada fonte. Os anais do ENANCIB de 2014 e as publicações da ISKO-

Brasil, foram recuperados como documentos em PDF, não apresentando 

descritor para recuperação, sendo necessária a pesquisa no corpo do texto 

e referências, conforme explicitado na tabela 2. 

Como corpus final de análise, foram selecionados 37 documentos, 

disponíveis para consulta no Anexo A dessa pesquisa. 

 

Tabela 1 – Levantamento bibliográfico 

Fonte Estratégia de 

busca (campo 

de pesquisa)  

Estratégia de 

busca (termos 

pesquisados) 

Documentos 

recuperados 
Documentos 

selecionados 

Brapci Todos os 

campos 

(autores, 

título, 

palavras-

chave, 

resumo, 

referências) 

Análise de 

domínio, Domain 

analysis 

Hjorland 

 

11 artigos 

 

8 artigos 

BDTD Título, autor e 

assunto 

Análise de 

domínio, Domain 

analysis 

Hjorland 

8 

dissertações 

4 teses 

8 

dissertações 

3 teses 

ISKO-

Brasil 

Corpo do 

texto 

Análise de 

domínio, Domain 

analysis 

Hjorland 

 

7 artigos 

 

5 artigos 

ENANCIB Corpo do 

texto 

(ENANCIB 

de 2014); 

Título e autor 

(ENANCIB 

de 1995 à 

2013) 

Análise de 

domínio, 

Domain analysis 

Hjorland 

 

 

24 artigos 

 

 

10 artigos 



SCOPUS Título, 

resumo, 

palavras-

chave, autor 

Análise de 

domínio, Domain 

analysis 

Hjorland 

 

7 artigos 

 

3 artigos 

TOTAL 61 

documentos 
37 

documentos 

Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

No levantamento dos dados foi aplicado um corte transversal em 

que os dados coletados em um dado momento do tempo (BARBETTA, 

2010): 1995 à 2016. O ano inicial foi definido em função do surgimento 

do conceito da análise de domínio na Ciência da Informação. A coleta de 

dados deu-se entre os meses de junho e julho de 2016. O restante do ano 

de 2016 não foi contemplado devido ao tempo para a análise dos dados. 

O recorte geográfico de pesquisa, contemplando somente as publicações 

científicas brasileiras, deu-se pelo fato que essa pesquisa almeja 

investigar apenas o que vem sendo publicado sobre análise de domínio 

em âmbito nacional, em suas principais fontes de informação e na base de 

dados internacional, contemplado pela base de dados SCOPUS. 

Os documentos selecionados para análise foram escolhidos de 

acordo com a abordagem da análise de domínio de Bieger Hjorland, por 

ser o percursor do conceito na área da Ciência da Informação. Os 

documentos encontrados em duplicidade foram ignorados para análise, 

assim como os artigos originários de teses e dissertações que já haviam 

sido analisadas nessa pesquisa. Também foram excluídos os textos que 

abordaram a análise de domínio de maneira superficial, tendo seu 

conceito citado apenas uma vez e não sendo aprofundado teórico ou 

metodologicamente. Os textos recuperados pelos critérios de busca 

estabelecidos, que não apresentavam conceito de análise de domínio e que 

apenas faziam menção à Hjorland, também foram excluídos da análise. 

Não foram encontrados livros sobre análise de domínio nas bases de 

dados e fontes de informação pesquisadas. O conjunto de documentos 

recuperados e não analisados, totalizando 24 documentos, bem como o 

respectivo motivo da exclusão encontra-se disponível no Anexo B dessa 

pesquisa. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A apresentação e análise dos resultados estão dispostas de modo a 

cumprir os objetivos propostos na introdução deste trabalho de pesquisa. 

Seguem-se seis subseções que apresentam os resultados obtidos, tendo 

em vista, os autores mais produtivos nas publicações científicas 

brasileiras e em que autores de análise de domínio se apoiam. Apresenta-

se também as contribuições dos estudos analisados: quanto ao temas 

abordados, quanto à sua abordagem (metodológica ou teórica), quanto à 

metodologia adotada (quando o texto analisado não explicitava a 

metodologia usada, a mesma foi classificada como bibliográfica); e 

quanto às contribuições desses estudos analisados para a Ciência da 

Informação e análise de domínio. 

Tendo em vista o objetivo A desta pesquisa: “Elaborar um quadro 

sintético teórico sobre análise de domínio com base na literatura”, 

buscou-se realizar uma pesquisa bibliográfica sobre análise de domínio, 

bem como a identificação dos principais autores percursores do tema de 

pesquisa: Hjorland e Albrechstsen (1995), Hjorland (2002, 2004...), 

Tennis (2003), Smiraglia (2012), entre outros, a fim de verificar como é 

realizada a abordagem da análise de domínio: metodológica ou teórica. O 

resultado deste processo foi um quadro teórico contendo os principais 

conceitos de análise de domínio, tendo sido apresentado no referencial 

teórico, na seção 2.3 desta pesquisa.  

 

4.1 Autores mais produtivos em análise de domínio em publicações 

científicas brasileiras 

 
Para o alcance do objetivo B que trata de “Identificar os autores 

brasileiros mais produtivos e em que autores de apoiam na realização 

dos estudos”, foi realizada a análise do corpus de pesquisa, levando em 

consideração a publicação científica dos autores identificados neste 

levantamento, sendo possível identificar os autores mais produtivos. 

Além disso, ao analisar o referencial teórico dos documentos 

selecionados, foi possível identificar os autores mais citados.  

A classificação dos autores mais produtivos em análise de domínio 

nas publicações científicas brasileiras deu-se ao levar em consideração os 

textos que foram objeto de análise. Foram identificados (tabela 5) os 

autores mais produtivos como àqueles que tiverem dois ou mais textos 

analisados. 



Quadro 3 – Autores mais produtivos em análise de domínio, suas 

formações e área de atuação 

 

Autores6 Formação Área de atuação 

Maria 

Claudia 

Cabrini 

Grácio 

Bacharel em estatística 

pela Universidade 

Estadual Paulista, mestre 

em Estatística pela mesma 

universidade e doutora em 

Lógica pela Universidade 

Estadual de Campinas. 

Atua nas áreas de 

estudos métricos em 

informação, 

bibliometria, 

estatística aplicada e 

lógica estendida. 

José Augusto 

Chaves 

Guimarães 

Graduado em 

Biblioteconomia pela 

UNESP; graduado em 

Direito pela fundação de 

Ensino Eurípedes Soares 

da Rocha; mestre em 

ciências da comunicação 

pela Universidade de São 

Paulo e doutor pela mesma 

universidade. 

Atua nas áreas de 

análise documental, 

Organização do 

Conhecimento, 

epistemologia da 

ciência da 

informação, ética 

profissional em 

Ciência da 

Informação e 

documentação 

jurídica. 

Ely Francina 

Tannuri de 

Oliveira 

Graduada em Pedagogia 

pela UNESP e em 

Matemática pela faculdade 

de Filosofia, Ciências e 

Letras Osvaldo Cruz (SP), 

mestre e doutora em 

Educação pela UNESP. 

Atua nas áreas de 

metodologias 

estatísticas, estudos 

métricos, 

indicadores 

bibliométricos, 

avaliação da 

produção científica e 

redes de colaboração 

científica, 

indicadores 

absolutos e 

normalizados, 
especialmente no 

âmbito de estudos 

                                            
6 Informações retiradas da Plataforma Lattes em 16 nov. 2016. 
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bibliométricos e 

cientométricos. 

Célia da 

Consolação 

Dias 

Graduada em 

biblioteconomia pela 

Escola de Ciência da 

Informação da 

Universidade Federal de 

Minas Gerais, mestre e 

doutora em Ciência da 

Informação pela mesma 

universidade. 

Atua nas áreas de 

análise de domínio, 

organização da 

informação, 

construção de 

instrumentos de 

representação, 

organização de 

acervos imagéticos e 

terminologia.  

Rosana 

Portugal 

Tavares 

Moraes 

Graduada em 

Biblioteconomia e 

Documentação pela 

Universidade Federal 

Fluminense, mestre e 

doutora pela mesma 

universidade. 

Atua nas áreas de 

biblioteconomia, 

teoria da 

classificação, teoria 

da informação e 

representação da 

informação.  

Maria Luiza 

de Almeida 

Campos 

Graduada em 

biblioteconomia e 

Documentação pela 

Universidade Federal 

Fluminense, mestre em 

Ciência da Informação 

pela UFRJ e doutora pela 

mesma universidade. 

Atua nas áreas de 

organização e 

recuperação da 

informação, com 

especialidades nas 

seguintes temáticas: 

teorias de 

representação, 

modelagem de 

domínio, construção 

de tesauros e 

taxonomias, teoria 

da classificação, 

terminologia, 

ontologia e gestão de 

conteúdos 

Cynthia 

Maria 

Kiyonaga 

Suenaga 

Graduada em arquivologia 
pela Universidade 

Estadual de Londrina, 

mestre em Ciência da 

Informação pela mesma 

Atua nas áreas de 
análise 

documentária e 

estudos 

terminológicos da 



universidade e doutoranda 

em Ciência da Informação 

pela UNESP. 

Ciência da 

Informação. 

Brigida Maria 

Nogueira 

Cervantes 

Graduada em 

biblioteconomia pela 

Universidade Estadual de 

Londrina, mestre em 

Ciência da Informação 

pela mesma Universidade 

e doutora em Ciência da 

Informação pela Unesp. 

Atua nas áreas de 

organização e 

representação do 

conhecimento, 

análise de domínio, 

análise de assunto, 

Sistemas de 

organização o 

conhecimento, 

vocabulário 

controlado e 

terminologia. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

 

Maria Cláudia Cabrini Grácio teve seis publicações analisadas, 

todas com colaboração de outros pesquisadores. Uma publicação em 2015 

com Bruno Henrique Alves e Ely Francina Tannuri Oliveira, publicada 

nos Anais da ISKO-BRASIL; uma publicação em 2015 com Renata 

Cristina Gutierrés Castanha, publicada também nos Anais da ISKO-

BRASIL; outra publicação em 2015 com Fábio Sampaio e publicado na 

revista Encontros Bibli. Também teve duas publicações de 2014 

analisadas: uma com Pollyana Ágata Gomes Custódio nos Anais do 

ENANCIB e outra com Renata Cristina Gutierrés Castanha sendo 

publicada na revista Knowledge Organization, recuperado na busca na 

Scopus. Em 2013, Grácio teve uma última publicação analisada, em 

colaboração com Ely Francina Tannuri Oliveira, publicada na Revista de 

Informação, Memória e Tecnologia daquele ano. 

Na segunda posição com autor mais produtivo, estão listados três 

autores: José Augusto Chaves Guimarães, Ely Francina Tannuri Oliveira 

e Célia da Consolação Dias. 

O pesquisador José Augusto Chaves Guimarães possui duas 

publicações de maneira colaborativa e uma publicação como único autor. 

Em 2015 uma publicação com André Ynada dos Santos, Rodrigo de 

Salles e Daniela Fernanda de Oliveira Matos, publicado nos Anais da 

ISKO-BRASIL. No ano de 2014, sua publicação como único autor, 

publicado na Revista Ciência da Informação. E em 2012, com José 
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Antonio Moreiro González e Maíra Fernandes Alencar, publicou um 

artigo nos Anais do ENANCIB. 

A pesquisadora Ely Francina Tannuri Oliveira também possui duas 

publicações em colaboração com outros autores e uma como única autora. 

No ano de 2015, como já mencionado anteriormente, publicou com Maria 

Cláudia Cabrini Grácio e Bruno Henrique Alves nos Anais da ISKO-

BRASIL. Em 2013, uma publicação colaborativa com Maria Cláudia 

Cabrini Grácio na Revista de Informação, Memória e Tecnologia e sua 

tese publicada no mesmo ano. 

Célia da Consolação Dias possui duas publicações como única 

autora e uma de forma colaborativa. Em 2015, teve um artigo publicado 

na Revista Informação e Sociedade; em 2011, com Lídia Alvarenga, 

publicou um artigo na Revista Ciência da Informação. E em 2009, nos 

Anais do ENANCIB, mais um artigo publicado. 

Como terceiro pesquisador mais produtivo encontram-se quatro 

analisados, com duas publicações cada um: Rosana Portugal Tavares 

Moraes, Maria Luiza de Almeida Campos, Cynthia Maria Kiyonaga 

Suenaga e Brígica Maria Nogueira Cervantes.  

As pesquisadoras Rosana Portugal Tavares Moraes e Maria Luiza 

Almeida Campos, publicaram colaborativamente dois artigos, um em 

2014 publicada nos Anais do ENANCIB e outro em 2013, nos Anais da 

ISKO-BRASIL.  

Assim também, de maneira colaborativa, Cynthia Maria Kiyonaga 

Suenaga e Brígida Maria Nogueira Cervantes, tiveram duas publicações 

analisadas, em 2015, nos Anais da ISKO-BRASIL e em 2014 nos Anais 

do ENANCIB. 

Os autores mais produtivos em análise de domínio na literatura 

científica brasileira atuam na área da ciência da informação, conforme 

verificado em seus currículos disponíveis na Plataforma Lattes. Quanto 

às fontes em que publicam, observa-se que apenas quatro são periódicos 

especializados e os demais são publicações de Anais de congresso: ISKO-

BRASIL ou ENANCIB ou teses e dissertação dos pesquisadores. 

Como o objetivo da análise era a apreciação dos autores mais 

produtivos em análise de domínio nas publicações científicas brasileiras 

analisadas, os demais autores não citados, apareceram somente uma vez 

nas publicações. 

Observa-se que as publicações são com autores de áreas correlatas 

ou com orientandos de projetos de pesquisa, tendo como ponto comum 

além da área, a Universidade de atuação dos pesquisadores. 

 



[...] a colaboração ocorre dentro do contexto social 

da ciência, que inclui elementos como a revisão 

por pares, sistemas de prêmios, colégios invisíveis, 

paradigmas científicos, políticas de ciência 

nacionais e internacionais e, é claro, as normas 

implícitas ao campo disciplinar e às instituições de 

pesquisa e/ou universidades. (VANZ; STUMPF, 

2010, p. 44) 

 

Dentre todas as publicações analisadas, há a predominância de 

publicações colaborativas: 21 dos 37 textos analisados (57%), publicados 

nos Anais da ISKO-BRASIL e do ENANCIB e em revistas especializadas 

da área de Ciência da Informação. O restante das publicações, 43% são 

como único autor, em sua maioria, 13 publicações sendo teses e 

dissertações, recuperadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações. 

 

4.1.1 Pesquisadores de análise de domínio mais citados nos textos 

analisados 

 

Os textos analisados apresentam autores percursores do conceito 

de análise de domínio na Ciência da Informação. O texto, considerado 

base para a abordagem da análise de domínio, é de Hjorland e Albrechtsen 

(1995), segundo Smiraglia (2012), Hjorland (2002), Tennis (2003), entre 

outros. Para tanto, apresenta-se a tabela 2, onde apenas 6 dos 37 textos 

não citaram o texto percursor do conceito. 

O fato de 16% dos textos não mencionar o texto de Hjorland e 

Albrechtsen (1995) chama a atenção nessa pesquisa. O artigo refere-se à 

análise de domínio como um novo horizonte para a Ciência da 

informação, em que a melhor maneira de compreender um domínio de 

conhecimento é estudar as comunidades discursivas (consideradas por 

eles como campos de divisão de trabalho ou área de conhecimento). O 

conceito, para os autores, se insere em uma visão paradigmática da 

Organização do Conhecimento, em que todo o contexto sócio cognitivo 

deve ser levando em consideração para o entendimento de um domínio 

do conhecimento. Deixar de citar os autores percursores do conceito não 

torna as pesquisas analisadas menos importantes para as publicações 

científicas brasileiras sobre o tema, o fato chama a atenção, pois sendo o 

texto norteador do conceito, é curioso não mencioná-lo.  
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Tabela 2: Autores de análise de domínio mais citados 
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Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

Outro texto bastante citado é o de Hjorland (2002), que apresenta 
as onze abordagens para o estabelecimento da análise de domínio, 

fornecendo uma competência única para obter informações 

especializadas. Dos documentos analisados 11 não apresentam citação 

desse texto (30%). Essas onze abordagens são consideradas 



metodológicas para a análise de domínio. Hjorland (2002) recomenda que 

pelo menos duas dessas abordagens sejam usadas para a análise de um 

domínio. O texto é considerado metodológico, para Smiraglia (2011, 

2012), Mai (2005). Embora, alguns dos textos analisados, como 

Guimarães (2014) e Silva (2013), usam o texto como campo teórico e 

conceitual, para elucidar as onze abordagens como arcabouço teórico nas 

pesquisas. Nessa dissertação, esse texto também foi usado, a fim de 

complementar o referencial teórico da mesma. 

Nota-se que dos 29 textos mais citados, 15 deles são de Birger 

Hjorland. Ou seja, 52% são textos de um dos percursores do conceito em 

Ciência da Informação. Seus textos7 abordam a visão pragmática da 

Organização do Conhecimento e a abordagem da análise de domínio, 

nesse contexto paradigmático da Ciência da Informação. Sua 

representatividade na organização o conhecimento, se deve aos seus mais 

de 200 textos publicados entre os anos de 1995 a 2017. Os demais autores 

citados, correspondem a 14 textos de 13 autores diferentes, não obstantes 

à abordagem conceitual e não menos importantes para a área. 

Os autores que foram citados em apenas um texto analisado não 

foram tabulados. 

 

4.2 Contribuição dos estudos de análise de domínio 
 

Tendo em vista o objetivo C deste estudo que busca “Analisar as 

contribuições dos estudos sobre análise de domínio quanto à natureza: 
abordagens, temas, metodologias e resultados”. Os temas de pesquisa 

foram identificados por meio de análise do resumo, palavras chaves e 

objetivos gerais, levando em consideração o tema principal dessa 

dissertação: análise de domínio.  

Quanto à abordagem da análise de domínio identificada nos textos, 

classificada como teórica ou metodológica, levou-se em consideração a 

forma como o conceito foi abordado, tendo como base o quadro teórico 

elaborado no objetivo A e a aplicabilidade do conceito no decorrer dos 

documentos. 

As metodologias usadas no desenvolvimento das pesquisas 

analisadas foram identificadas por meio da leitura e análise dos textos. Os 

documentos que explicitaram sua metodologia foram desta forma 

                                            
7 Informação retiradas no Currículo de Birger Hjorland. Disponível em: 
http://iva.ku.dk/english/employees/?pure=en%2Fpersons%2Fbirger-
hjoerland(49cb277f-ba44-42cf-be19-c2833a3c9d85)%2Fpublications.html. 
Acesso em: 02 mar. 2017. 

http://iva.ku.dk/english/employees/?pure=en%2Fpersons%2Fbirger-hjoerland(49cb277f-ba44-42cf-be19-c2833a3c9d85)%2Fpublications.html
http://iva.ku.dk/english/employees/?pure=en%2Fpersons%2Fbirger-hjoerland(49cb277f-ba44-42cf-be19-c2833a3c9d85)%2Fpublications.html
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abordados no levantamento de dados. As pesquisas que não deixaram 

clara a metodologia foram classificadas como pesquisa bibliográfica pela 

autora para não comprometer as perspectivas e pressupostos 

metodológicos dos autores no momento do desenvolvimento de suas 

pesquisas. Entende-se por pesquisa bibliográfica, segundo Severino 

(2016, p. 131) “aquela que se realiza a partir do registro disponível, 

decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como 

livros, artigos, teses etc”. Complementando a afirmação de Severino 

(2016), Ruiz (2014, p. 57) aponta que “qualquer espécie de pesquisa, em 

qualquer área, supõe e exige pesquisa bibliográfica prévia”.  

Os resultados dos estudos foram analisados tendo em vista as 

contribuições da análise de domínio para a Ciência da Informação e para 

as publicações científicas brasileiras. 

Sendo assim, contempla-se o objetivo geral dessa dissertação que 

visa “caracterizar os estudos sobre análise de domínio nas publicações 
científicas brasileiras quanto à natureza e autoria”, apresentando na 

tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 3 – Corpus de análise e natureza dos estudos sobre análise de 

domínio nas publicações científicas brasileiras  
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D
o
cu

m
en

to
s. 

M
eto

d
o
lo

g
ia D

IR
K

S
 

C
am

p
o
 teó

rico
 e 

co
n
ceitu

al 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

B
eg

h
to

l (1
9
9
5
) 

H
jo

rlan
d
 e A

lb
rech

tsen
 

(1
9
9
5
) 

T
en

n
is (2

0
0
3
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
4
) 

an
alisar u

m
a m

eto
d
o
lo

g
ia 

p
ara o

 g
eren

ciam
en

to
 

arq
u

iv
ístico

 d
e d

o
cu

m
en

to
s 

co
n
v
en

cio
n
ais e em

 

fo
rm

ato
 eletrô

n
ico

 q
u
an

to
 a 

su
a cap

acid
ad

e d
e 

p
o

ssib
ilitar a p

ro
sp

ecção
 d

a 

realid
ad

e em
p
resarial 

 b
ib

lio
g
ráfica*

 

P
ara a an

álise d
e d

o
m

ín
io

: 

lev
an

tam
en

to
 d

o
 co

n
tex

to
 

o
rg

an
izacio

n
al. 

D
IA

S
 (2

0
1
5
) 

(fo
n

te: B
R

A
P

C
I) 

A
 an

álise d
e d

o
m

ín
io

, as 

co
m

u
n
id

ad
es d

iscu
rsiv

as, a g
aran

tia 

d
e literatu

ra e o
u
tras g

aran
tias 

A
n
álise d

e d
o
m

ín
io

.  

G
aran

tias.  

C
o
m

u
n
id

ad
es D

iscu
rsiv

a
s 

C
am

p
o
 teó

rico
 e co

n
ceitu

al 

H
jo

rlan
d
 e A

lb
rech

tsen
 (1

9
9
5
) 

H
jo

rlan
d
 (1

9
9
7
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
7
) 

B
eg

h
to

l (1
9
9
5
) 

L
y
k
k
e-N

ielsen
 (2

0
0
0
) 

O
ro

n
 (2

0
0
0
) 

d
iscu

tir so
b
re as co

m
u
n
id

ad
es 

d
iscu

rsiv
as e as g

aran
tias d

e 

literatu
ra co

m
o
 elem

en
to

s 

im
p
o
rtan

tes p
ara a an

álise d
e 

d
o
m

ín
io

 

 b
ib

lio
g
ráfica 

R
essalta a im

p
o
rtân

cia tan
to

 d
as 

co
m

u
n
id

ad
es d

iscu
rsiv

as q
u
an

to
 d

as 

g
aran

tias literárias d
e ap

licação
 d

e 

an
álise d

e d
o
m

ín
io

 co
m

 v
istas à 

o
rg

an
ização

 d
a in

fo
rm

ação
 e d

o
 

co
n
h
ecim

en
to

. 

D
IA

S
, A

L
V

A
R

E
N

G
A

 (2
0
1
1
) 

(fo
n

te: B
R

A
P

C
I) 

A
n
álise d

o
 d

o
m

ín
io

 o
rg

an
izacio

n
al n

a 

p
ersp

ectiv
a arq

u
iv

ística: u
m

 estu
d
o
 b

asead
o
 n

a 

m
eto

d
o
lo

g
ia 

p
ro

p
o
sta p

o
r D

esig
n
in

g
 an

d
 Im

p
lem

en
tin

g
 

R
eco

rd
k
eep

in
g
 S

y
stem

s, D
IR

K
S

 

A
n
álise d

e d
o
m

ín
io

.  

G
estão

 d
e d

o
cu

m
en

to
s.  

IS
O

1
5
.4

8
9
.  

M
eto

d
o
lo

g
ia D

IR
K

S
.  

M
o
d
elag

em
 d

e d
o
m

ín
io

 o
rg

an
izacio

n
al.  

D
o
m

ín
io

 o
rg

an
izacio

n
al. 

C
am

p
o
 teó

rico
 e co

n
ceitu

al 

H
jo

rlan
d
 (1

9
9
7
) 

C
im

a; W
ern

er (1
9
9
7
) 

L
y
k
k
e-N

ielsen
 (2

0
0
0
) 

N
ard

i (2
0
0
6
) 

m
ap

ear as en
tid

ad
es co

n
stan

tes n
o
 fo

rm
u
lário

 d
e 

co
leta d

e d
ad

o
s d

a M
eto

d
o
lo

g
ia D

IR
K

S
 

ex
p
lo

rató
ria 

reflex
õ
es d

a an
álise d

e d
o
m

ín
io

 so
b
 a ó

tica 

arq
u
iv

ística, ten
d
o
 co

m
o
 p

ro
d
u
to

 u
m

 sistem
a 

categ
o
rial, a p

artir d
a m

eto
d
o
lo

g
ia D

IR
K

S
, q

u
e 

p
erm

itiu
 rep

resen
tar u

m
 d

o
m

ín
io

 o
rg

an
izacio

n
al 

D
U

A
N

E
L

L
O

 (2
0
0
7
) 

(fo
n

te: B
D

T
D

) 

d
isserta

çã
o

 

P
ro

d
u
ção

 cien
tífica d

o
cen

te em
 

tratam
en

to
 tem

ático
 d

a in
fo

rm
ação

 n
o
 

B
rasil: 

u
m

a ab
o

rd
ag

em
 m

étrica co
m

o
 

su
b
síd

io
 p

ara a an
álise d

o
 d

o
m

ín
io

. 

P
ro

d
u
ção

 cien
tífica.   

T
ratam

en
to

 tem
ático

 d
a 

in
fo

rm
ação

.  

E
stu

d
o
s b

ib
lio

m
étrico

s.  

A
n
álise d

e d
o
m

ín
io

.  

E
stu

d
o
s m

étrico
s 

A
b
o
rd

ag
em

 m
eto

d
o
ló

g
ica 

H
jo

rlan
d
 e A

lb
rech

tsen
 (1

9
9
5
) 

T
o
n
sig

 (s.d
.) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
4
) 

M
ai (2

0
0
5
) 

L
lo

rén
s (2

0
0
4
) 

T
h
ellefsen

 e T
h
ellefsen

 (2
0
0
4
) 

co
n
trib

u
ir,  tan

to
 p

ara o
 atu

al p
ro

cesso
 

d
e h

arm
o
n

ização
 cu

rricu
lar d

o
s cu

rso
s 

d
e B

ib
lio

teco
n
o
m

ia q
u
an

to
 p

ara o
 

am
ad

u
recim

en
to

 d
as d

iscu
ssõ

es 

relativ
as à criação

 

d
o
 cap

ítu
lo

 b
rasileiro

 d
a IS

K
O

 

D
escritiv

a; 

b
ib

lio
g
ráfica 

C
o
n
trib

u
içõ

es p
ara a p

ro
d
u

tiv
id

ad
e 

d
o
cen

te; q
u

alid
ad

e d
as p

u
b

licaçõ
es 

cien
tíficas; 

F
E

R
R

E
IR

A
 (2

0
1
2
) 

(fo
n

te: B
D

T
D

) 

d
isserta

çã
o

 

T
ran

sição
 p

ara o
 

p
ro

to
co

lo
 IP

v
6
 n

a 

in
tern

et: u
m

a an
álise 

b
ib

lio
m

étrica d
a 

literatu
ra 

IP
v
6
 

P
ro

to
co

lo
 in

tern
et 

in
tern

et 

in
tern

et d
o
 fu

tu
ro

 

A
n
álise 

b
ib

lio
m

étrica d
a 

literatu
ra em

 IP
v
6
 

A
b
o
rd

ag
em

 

m
eto

d
o
ló

g
ica 

H
jo

rlan
d
 e 

A
lb

rech
tsen

 (1
9
9
5
) 

C
o
letar e an

alisar 

b
ib

lio
m

etricam
en

te 

asp
ro

d
u
ção

 cien
tíficas, 

q
u

e ab
o
rd

am
 a tem

ática 

d
o
 p

ro
to

co
lo

 IP
v

6
, a 

p
artir d

as b
ases d

e 

d
ad

o
s d

o
 P

o
rtal d

e 

P
erió

d
ico

s d
a C

A
P

E
S

 

D
o
cu

m
en

tal; 

b
ib

lio
m

étrica 

id
en

tificação
 d

as 

p
o
ssív

eis v
erten

tes 

teó
ricas; ev

o
lu

ção
 d

o
s 

estu
d

o
s;  

G
A

N
D

R
A

, D
U

A
R

T
E

 

(2
0
1
3
) 

(fo
n

te: E
N

A
N

C
IB

) 

In
terlo

cu
çõ

es en
tre a an

álise d
e 

d
o
m

ín
io

 e o
s estu

d
o
s d

e u
su

ário
s 

d
a in

fo
rm

ação
: co

n
trib

u
içõ

es p
ara 

u
m

a ab
o
rd

ag
em

 so
cio

co
g

n
itiv

a 

U
su

ário
s d

a In
fo

rm
ação

.   

E
stu

d
o
s d

e u
su

ário
s.  

A
n
álise d

e d
o
m

ín
io

.  

A
b
o
rd

ag
em

 so
cio

co
g
n
itiv

a. 

C
am

p
o
 teó

rico
 e co

n
ceitu

al 

H
jo

rlan
d
; A

lb
rech

tsen
 

(1
9
9
5

) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

G
u
im

arães (2
0

1
3
) 

T
alja; M

au
la (2

0
1
3
)  

C
ap

u
rro

 (2
0
0
3
) 

B
ates (2

0
0
2

) 

B
ates (1

9
9
8

) 

id
en

tificar elem
en

to
s  d

a A
D

 q
u

e 

co
n
trib

u
am

 p
ara a ab

o
rd

ag
em

 

so
cial d

o
s estu

d
o
s d

e u
su

ário
s 

R
ev

isão
 d

e literatu
ra; 

an
álise d

e co
n
teú

d
o

 

O
 su

jeito
 n

ão
 é iso

lad
o
 d

o
 co

n
tex

to
 

h
istó

rico
 e so

cio
cu

ltiral; 

a in
fo

rm
ação

 é so
cialm

en
te 

p
ro

d
u
zid

a, o
rg

an
izad

a e 

d
issem

in
ad

a; 

id
en

tificação
 d

o
 co

n
ceito

 d
e 

relev
ân

cia p
ara o

s su
u

ário
s; 

escasso
s estu

d
o

s d
e u

su
ário

s em
 

A
D

 



G
U

IM
, F

U
J
IT

A
 (2

0
1
3
) 

(fo
n

te: IS
K

O
-B

ra
sil) 

A
s lin

g
u

ag
en

s d
e in

d
ex

ação
 e a 

an
álise d

e d
o
m

ín
io

 

n
ão

 ap
resen

ta 

cam
p
o
 teó

rico
 e co

n
ceitu

al 

D
u
an

ello
 (2

0
0
7
) 

L
o
ren

zo
n
 (2

0
1
1
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

T
en

n
is (2

0
1
2
) 

d
iscu

tir u
m

a rev
isão

 d
e literatu

ra e 

b
u

scar co
m

 b
ase n

as teo
rias d

a an
álise 

d
e d

o
m

ín
io

 o
s em

b
asam

en
to

s teó
rico

s 

q
u

e co
n
trib

u
am

 e aten
d
am

 as 

lin
g

u
ag

en
s d

e in
d
ex

ação
, su

a 

d
in

am
icid

ad
e e rep

resen
tação

 ten
d
o
 

co
m

o
 fu

n
d
am

en
to

 a ciên
cia d

a 

in
fo

rm
ação

 

b
ib

lio
g
ráfica 

n
ecessid

ad
e d

e 

u
m

a lin
g
u
ag

em
 d

e in
d
ex

ação
 

estru
tu

rad
a a p

artir d
a p

ro
fu

n
d
id

ad
e 

teó
rica fo

rn
ecid

a p
ela an

alise d
e 

d
o

m
ín

io
 e q

u
e b

u
sca ser en

ten
d
id

a 

co
m

o
 ferram

en
ta im

p
rescin

d
ív

el d
e 

m
o

d
o
 a p

ro
m

o
v
er e ag

reg
ar v

alo
res, 

eficácia e co
n
sistên

cia a in
fo

rm
ação

 

G
U

IM
A

R
Ã

E
S

 

(2
0
1
4
) 

(fo
n

te: B
R

A
P

C
I) 

A
n
álise d

e d
o
m

ín
io

 

co
m

o
 p

ersp
ectiv

a 

m
eto

d
o
ló

g
ica 

em
 o

rg
an

ização
 d

a 

in
fo

rm
ação

 

A
n
álise d

e d
o
m

ín
io

.  

O
rg

an
ização

 d
o
 

C
o
n
h
ecim

en
to

 

C
am

p
o
 teó

rico
 e 

co
n
ceitu

al 

D
an

u
ello

 (2
0
0
7
) 

L
o
ren

zo
n
 (2

0
1
1
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

T
en

n
is (2

0
0
3
) 

T
en

n
is (2

0
1
2
) 

N
o
v
ellin

o
 (1

9
9
6
) 

co
m

p
reen

são
 d

o
s 

co
n
ceito

s d
e lin

g
u
ag

em
 

d
e in

d
ex

ação
 so

b
 a ó

tica 

d
a A

D
 

rev
isão

 d
e literatu

ra  

as lin
g
u
ag

en
s d

e 

in
d
ex

ação
 são

 

aco
m

etid
as p

ela cu
ltu

ra, 

m
eio

 am
b
ien

te e 

em
o
cio

n
al q

u
e a an

álise 

d
e d

o
m

ín
io

 u
tiliza p

ara 

o
s fin

s d
e p

esq
u
isa 

G
U

IM
A

R
Ã

E
S

 et a
l. (2

0
1
5
) 

(fo
n

te: S
C

O
P

U
S

) 

A
 d

im
en

são
 co

n
ceitu

al d
a O

rg
an

ização
 d

o
 C

o
n
h
ecim

en
to

 

n
o
 u

n
iv

erso
 cien

tífico
 d

a IS
K

O
: 

u
m

a an
álise d

e d
o
m

ín
io

 a p
artir d

o
s co

n
g
resso

s d
a IS

K
O

-

B
rasil, IS

K
O

-E
sp

an
h
a, IS

K
O

-A
m

érica 

D
o
 N

o
rte e IS

K
O

-F
ran

ça 

O
rg

an
ização

 d
o
 C

o
n
h
ecim

en
to

. 

C
o
n
ceito

. 

A
n
álise d

e d
o
m

in
io

.  

A
n
álise d

e co
n
teú

d
o
. 

S
o
cied

ad
e In

tern
acio

n
al p

ara O
rg

an
ização

 d
o
 

C
o
n
h
ecim

en
to

. 

IS
K

O
.  

E
sp

an
h
a. 

B
rasil. 

F
ran

ça.  

A
m

érica d
o
 N

o
rte. 

A
b
o
rd

ag
em

 m
eto

d
o
ló

g
ica 

H
jo

rlan
d
; A

lb
rech

tsen
 (1

9
9
5
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
4
) 

S
m

irag
lia (2

0
1
1
) 

T
en

n
is (2

0
0
3
) 

M
o
y
a-A

n
eg

o
n
; H

errero
-S

o
lan

a (2
0
0
1
) 

 an
alisar d

e q
u
e fo

rm
a o

 am
b
ien

te cien
tífico

 d
a IS

K
O

 v
em

 

co
n
stru

in
d
o
/d

elim
itan

d
o
 essa d

im
en

são
 co

n
ceitu

al, a p
artir 

d
e seu

 d
iscu

rso
 cien

tífico
 o

ficial em
 âm

b
ito

 in
tern

acio
n
al. 

L
ev

an
tam

en
to

 b
ib

lio
g
ráfico

, A
n
álise d

o
cu

m
en

tal; 

an
álise d

e co
n
teú

d
o

 

O
C

 co
n
stitu

i área o
u
 cam

p
o
 d

e co
n
h
ecim

en
to

 d
e ap

licação
 

relacio
n
ad

o
 à co

n
stru

ção
 d

e d
iscu

rso
s esp

ecializad
o
s. 

G
U

IM
A

R
Ã

E
S

, G
O

N
Z

Á
L

E
Z

, 

A
L

E
N

C
A

R
 (2

0
1
2
) 

(fo
n

te: E
N

A
N

C
IB

) 

A
 an

álise d
o

cu
m

en
tal n

o
 u

n
iv

erso
 cien

tífico
 

d
o
s E

N
A

N
C

IB
S

: elem
en

to
s p

ara u
m

a an
álise 

d
e d

o
m

ín
io

 

an
álise d

o
cu

m
en

tal;  

O
rg

an
ização

 d
o
 C

o
n
h
ecim

en
to

; 

E
N

A
N

C
IB

s 

A
b
o
rd

ag
em

 m
eto

d
o
ló

g
ica 

H
jo

rlan
d
; A

lb
rech

tsen
 (1

9
9
5
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
4
) 

S
m

irag
lia (2

0
1
1
) 

T
en

n
is (2

0
0
3
) 

M
o
y
a-A

n
eg

o
n
; H

errero
-S

o
lan

a 

(2
0
0
1
) 

D
an

u
ello

 (2
0
0
7
) 

M
ai (2

0
0
5
) 

L
lo

ren
s (2

0
0
4
)  

T
h
ellefsen

 e T
h
ellefsen

 (2
0
0
4
) 

an
alisar a p

resen
ça e articu

lação
 d

as 

tem
áticas relativ

as à an
álise d

o
cu

m
en

tal n
o

s 

trab
alh

o
s ap

resen
tad

o
s n

o
 E

N
A

N
C

IB
 (1

9
9

5
 - 

2
0
1
0

) 

b
ib

lio
g
ráfica*

 

A
D

 au
x
ilia n

a reflex
ão

 d
o
 T

T
I 

L
IM

A
 (2

0
1
5
) 

(fo
n

te: B
D

T
D

)  

d
isserta

çã
o

 

P
ro

d
u

ção
 cien

tífica em
 

O
rg

an
ização

 d
o
 

C
o

n
h
ecim

en
to

: u
m

a 

an
álise d

e d
o
m

ín
io

 v
ia 

co
citaçõ

es d
e au

to
res 

C
o
citação

.   

A
n
álise d

e C
itação

.  

A
n
álise d

e 

D
o
m

ín
io

. 

E
stu

d
o
s M

étrico
s.  

O
rg

an
ização

 d
o
 

C
o
n
h
ecim

en
to

 

C
am

p
o
 teó

rico
 e 

co
n
ceitu

al; 

A
b
o
rd

ag
em

 

m
eto

d
o
ló

g
ica 

G
u
im

arães (2
0
1
2
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
1
4
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
2
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
3
) 

H
jo

rlan
d
 (2

0
0
4
) 

H
jo

rlan
d
; 

A
lb

rech
tsen

 (1
9
9
5
) 

M
ai (2

0
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Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

 

* As pesquisas que não explicitavam os procedimentos metodológicos foram 

classificadas como pesquisas bibliográfica 

 

4.2.1 Quanto ao tema abordado 

 

Para essa pesquisa considera-se tema os assuntos abordados nas 

pesquisas. O tema central é a análise de domínio, porém nesta seção, 

busca-se identificar em que grande área do conhecimento o conceito ou a 

metodologia da análise de domínio foram usados. 

Para identificar os temas das pesquisas foram analisados o resumo, 

as palavras-chave e os objetivos de cada texto, por considerar que estes 

critérios são possíveis de fornecer os subsídios para essa seção. Os textos 

dos Anais da ISKO-BRASIL, não possuíam resumo e palavras-chave, 

portanto para sua análise levou-se em consideração seus objetivos e o 

próprio corpo do texto. 

Um dos temas identificados pela análise foi a Organização do 

Conhecimento, tanto em abordagens metodológicas quanto para o uso da 

análise de domínio como campo teórico. A análise de domínio, inserida 

na Organização do Conhecimento, proporciona maior proximidade com 

o mundo dos conceitos e a auxilia na delimitação de um domínio de 

conhecimento (HJORLAND, 2002). Os textos analisados, voltados à 

Organização do Conhecimento, buscam na análise de domínio subsídios 

para compreender um domínio ou para realizar uma abordagem 

epistemológica ou como suporte de análise do tema abordado. 



A organização, representação e recuperação e informação também 

foram temas identificados nos textos analisados. Embora a análise de 

domínio esteja voltada para a Organização do Conhecimento, 

encontramos sua aplicabilidade na organização da Informação. O 

conceito de análise de domínio se insere na Ciência da Informação como 

uma abordagem pragmática que visa auxiliar nos processos 

informacionais que deixaram de ser contemplados por outras vertentes 

(positivista, por exemplo) (HJORLAND; ALBRECHTESEN, 1995). 

Segundo os autores, a aplicabilidade da análise de domínio se dá em 

qualquer domínio de conhecimento, ainda mais na área da Ciência da 

Informação. 

A bibliometria também foi identificada nos textos, sendo atrelada 

à quantificação da evolução da comunicação científica. Hjorland (2002) 

cita os estudos bibliométricos como uma das onze abordagens para 

compreensão de um domínio científico. Araújo (2006) considera a 

bibliometria como a aplicação de técnicas estatísticas para descrever 

aspectos da literatura, realizando a análise quantitativa da informação. 

Dentro desse conceito a bibliometria foi usada nos textos, voltada para 

análise de citação, co-citação e quantificação das publicações científicas 

de determinada área de conhecimento ou periódico científico, tendo em 

vista a evolução da comunicação científica. 

Outro tema encontrado nos textos foi a gestão de documentos mais 

voltado para a área da arquivologia. Nos textos a análise de domínio foi 

usada para entender um domínio específico de conhecimento (ou a 

própria arquivologia ou a gestão de documentos ou campos específicos 

que se inserem na gestão de documentos), bem como na busca de 

metodologias que auxiliem no processo da gestão documental. 

 

4.2.2 Quanto à abordagem: metodológica ou teórica 

 

A análise de domínio é citada preferencialmente como campo 

metodológico de pesquisa em 18 dos 37 textos analisados (Gráfico 1). 

Nos textos que abordam a análise de domínio metodologicamente é 

possível verificar a aplicabilidade do conceito para compreensão de um 

domínio de conhecimento ou o uso do conceito atrelado às onze 

abordagens propostas por Hjorland (2002). Não há a ocorrência de todas 

as abordagens, mas identifica-se pelo menos duas delas, assim como 

orienta o autor. 

 

Gráfico 1 – Abordagem da Análise de domínio nas publicações 

científicas brasileiras. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2017) 

 

Enquanto campo conceitual, a análise de domínio é usada em 16 

dos 37 (Gráfico 1). Os estudos da análise de domínio como campo teórico, 

proporcionam maior proximidade com um domínio, compreendendo seu 

aporte epistemológico. Horland (2002) e Smiraglia (2012) afirmam que 

para definir um domínio é necessário aprofundar-se no domínio a ser 

definido, por meio de levantamentos bibliográficos e/ou bibliométricos 

sobre a área de conhecimento. Hjorland e Hartel (2003) afirmam que a 

abordagem da análise de domínio como campo teórico e conceitual deve 

contemplar um olhar sobre os processos sociais, fornecendo noção para 

definição de um domínio (dimensão ontológica); o domínio de 

conhecimento a ser estudado pode ser mapeado pela sua história de 

campo (dimensão epistemológica); e identificar as estruturas formais de 

um domínio por meio da divisão social do trabalho ou comunidades 

discursivas e sua relação com o conhecimento (dimensão sociológica).  

A abordagem da análise de domínio como campo conceitual foi 

usada nos textos para fins epistemológicos de pesquisas, na intenção de 

caracterizar o conceito nas diferentes áreas de conhecimento abordadas. 

O uso das duas abordagens, metodológica e campo teórico, em um 

mesmo texto, foi observado em 3 documentos dos 37 textos analisados. 

A abordagem teórico-metodológica proposta por Hjorland e Albrechtsen 

(1995), amplia os horizontes de estudos da área da Ciência da Informação 

e Organização do Conhecimento, pois preocupa-se com os processos 

discursivos que incidem em meio aos domínios no processo de análise, 

resultando em conhecimento registrado como documentos. Para Suenaga 

(2014, p. 12), a análise de domínio “constitui-se em uma formulação 

teórico-metodológica que por meio de uma união de teorias de base e 
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procedimentos aplicados provenientes da CI permite a Organização do 

Conhecimento nessa e em outras áreas”.  

Independentemente da abordagem do conceito de análise de 

domínio, verifica-se que o mesmo contribui para a delimitação e 

compreensão e diferentes domínios de conhecimento, ou mesmo para o 

próprio entendimento do conceito da análise de domínio. Embora seja 

considerado um campo científico ainda em construção (SMIRAGLIA, 

2012), os subsídios fornecidos pelo seu conceito já estabelecido, 

fornecem contribuições significativas para um domínio de conhecimento. 

 

4.2.3 Quanto à metodologia apresentada nas pesquisas 

 

A metodologia de uma pesquisa expressa a forma como o trabalho 

foi desenvolvido e os passos para se chegar aos resultados. Para Cruz e 

Ribeiro (2004), a metodologia visa fornecer instrumentos indispensáveis 

para contemplar o estudo e a pesquisa. 

A partir desse conceito, observou-que de 15 dos 37 textos 

analisados (40,5%), não explicitaram a forma metodológica para o 

desenvolvimento das pesquisas e alcance dos resultados. Para essa 

pesquisa, todos os textos que não deixaram clara sua metodologia, foram 

classificados como bibliográfica, tendo em vista a não interferência 

metodológica da visão do autor na interpretação do texto analisado. 

Fachin (2014, p. 120) entende a pesquisa bibliográfica como “um 

conjunto de conhecimentos reunidos em obras de toda natureza”, em que 

todo tipo de estudo deve ter apoio e respaldo. Para Severino (2016) a 

pesquisa bibliográfica é realizada a partir de qualquer registro disponível 

oriundo de pesquisa anterior em qualquer fonte. Sendo assim, toda 

pesquisa é bibliográfica ou parte desse pressuposto. 

Como toda pesquisa parte do pressuposto de que existe uma 

pesquisa bibliográfica prévia, o que difere os demais tipos de pesquisa são 

suas classificações com vistas aos seus objetivos, procedimentos técnicos, 

fontes de informação ou coleta de dados 

Nos textos analisados, tendo como base metodológica Cruz e 

Ribeiro (2004), Severino (2016), Fachin (2014), Ruiz (2014) e Köche 

(2015), foram identificados, quanto aos objetivos: pesquisas 

exploratórias, descritivas e aplicadas; quanto às suas fontes de 

informação: pesquisa bibliográfica, documental, histórica, revisão de 

literatura; análise de conteúdo, experimental; e quanto aos procedimentos 

técnicos: pesquisa bibliométrica; e coleta de dados: quantitativa. 

Tendo em vista os resultados das pesquisas analisadas, alguns 

autores utilizaram mais de um método investigativo. Cruz e Ribeiro 



63 
 
(2004) afirmam que a junção de dois ou mais métodos de pesquisa 

amplifica as formas para se chegar aos resultados. 

 

4.2.4 Quanto aos resultados apresentados 

 

A análise de domínio contribuiu em diversos pontos relevantes 

para a comunicação e pesquisa científica brasileira analisada nessa 

dissertação. Observa-se sua aplicabilidade na área de Organização do 

Conhecimento, sistemas de Organização do Conhecimento, tratamento 

temático da informação, bibliometria e arquivologia.  

A Organização do Conhecimento é o aporte teórico onde o 

pragmatismo de Birger Hjorland está inserido, na representatividade da 

análise de domínio. Os estudos analisados apontaram que a análise de 

domínio propiciou a investigação das práticas de produção científica em 

Organização do Conhecimento, enfatizando a construção teórica da área 

e a compreensão dos domínios de conhecimento e contextos 

organizacionais ou da própria Organização do Conhecimento. A análise 

de domínio propicia o olhar voltado para o meio social e a interferência 

deste no processo organizacional. 

Os sistemas de Organização do Conhecimento são influenciados 

pela cultura e pelo meio sociais, tendo em vista a recuperação das 

informações pelos usuários desse sistema. Sendo assim, a análise de 

domínio auxilia no estabelecimento de uma linguagem de indexação 

estruturada, levando em consideração os conceitos e o meio social em que 

o usuário está inserido (comunidades discursivas). 

Nos estudos analisados, o tratamento temático da informação sofre 

a influência da análise de domínio no que tange os conceitos relevantes 

da área, a compreensão do domínio, influenciando na análise, descrição e 

representação, auxiliando no processo de construção do conhecimento. 

Os estudos métricos, considerados por Hjorland (2002), como uma 

das maneiras de se analisar um domínio, são contemplados em muitas das 

pesquisas analisadas, pois contribuem para a análise da produção 

científica e sua produtividade, proporciona a análise de citação e co-

citação em vistas à evolução da ciência e mensuração a comunicação 

científica. 

A análise de domínio para a arquivologia, apontada nos estudos 
analisados, revela o auxílio na compilação de metodologias que 

favoreçam a organização e recuperação das informações arquivísticas, 

bem como o auxílio no estabelecimento de uma padronização 

terminológica para a área. O conceito desenvolvido por Hjorland e 



Albrechtsen (1995) proporciona o entendimento das informações dentro 

de um domínio qualquer de conhecimento, não apenas voltado à Ciência 

da Informação. 

Embora os textos analisados apontem resultados positivos no uso 

da análise de domínio, os autores deixam algumas considerações que 

valem ser mencionadas. Os autores identificam carência de estudos de 

usuários com base na análise de domínio, assim como estudos referentes 

a aspectos puramente metodológicos. Há a necessidade de mais estudos 

epistemológicos, sociológicos e históricos sobre análise de domínio. 

Embora seja um campo científico com cerca de 25 anos e que ainda está 

em desenvolvimento, seus conceitos são cada vez mais aplicáveis em 

diferentes contextos e domínios de conhecimento.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A presente pesquisa objetivou caracterizar os estudos sobre análise 

de domínio nas publicações científicas brasileiras quanto a sua natureza e 

autoria. Para tanto, o trabalho orientou-se por três objetivos específicos. 

O objetivo A dessa pesquisa que visa elaborar um quadro sintético 

teórico sobre análise de domínio com base literatura, foi apresentado no 

referencial teórico, com o intuito de abordar os diferentes conceitos de 

análise de domínio encontrados na literatura. O quadro não se apresentada 

de maneira exaustiva, apresentando somente os principais autores e 

conceitos, sendo assim classificados, pois são os mais citados nos textos 

analisados. 

O objetivo B que pretende identificar os autores brasileiros mais 

produtivos e em que autores se apoiam em suas pesquisas foi apresentado 

nas subseções 4.1 e 4.1.1. A autora mais produtiva nas publicações 

científicas brasileiras possui somente artigos colaborativos. Os autores 

mais citados são os percursores do conceito na Ciência da Informação, 

Hjorland e Albrechtsen (1995). Embora este texto não defina o 

significado de análise de domínio, o que é e como se faz esta análise, é 

considerado um dos mais importantes para a abordagem do tema 

(SMIRAGLIA, 2011, 2012). 

Embora seja o texto percursor, Hjorland e Albrechtsen (1995), não 

foi citado por todos os autores dos textos analisados. No entanto, Birger 

Hjorland se fez presente em todos os textos. 

Quanto objetivo C, com vista a analisar as contribuições desses 

estudos, quanto à sua abordagem, tema, metodologia e resultados, foi 

apresentado na seção 4.2 dessa pesquisa. A análise de domínio é 

considerada uma proposta teórico-metodológica por muitos autores, 

como Smiraglia (2011, 2012), Hjorland (2002, 2007, 2008), Guimarães 

(2014, 2015), Mai (2005). Nos textos observou-se uma predominância da 

abordagem metodológica, embora não muito significativa em 

comparação ao campo teórico e conceitual (18 X 16). A abordagem 

metodológica da análise de domínio vem sendo cada vez mais utilizadas, 

fato apresentado nos textos mais recentes. Os temas abordados são 

predominantemente na área da organização o conhecimento, tendo uma 

representatividade significativa na Arquivologia. Os textos analisados 
sugerem que a análise de domínio seja aplicável em outros domínios de 

conhecimento, para que as pesquisas avancem nessa área. Ao considerar 

que é um tema relativamente novo na Ciência da Informação (com pouco 

mais de 25 anos), muito se avançou em questões de aplicabilidade do 



conceito e acredita-se que o tema bem despertando a curiosidade 

científica de outros pesquisadores para aprofundar-se ainda mais. 

As metodologias e os resultados apresentados nos textos 

analisados contribuem para o desenvolvimento da ciência nessa área de 

conhecimento. Os resultados apontam para o uso da análise de domínio 

em diferentes vertentes, seja para constructo teórico, para quantificar a 

ciência por meio de estudos métricos, na construção de metodologias 

específicas dentro de um domínio de conhecimento ou na criação de 

critérios para se avaliar um domínio.  

A presente pesquisa torna-se relevante ao fato de analisar as 

publicações científicas brasileiras sobre análise de domínio para entender 

como os autores brasileiros estão desenvolvendo as pesquisas nessa área. 

Essas pesquisas visam contribuir para o desenvolvimento dos aspectos 

teóricos, metodológicos e práticos da comunicação, produção e 

representação da informação e do conhecimento tendo como base 

metodológica e/ou teórica a análise de domínio. 

Para pesquisas futuras recomenda-se o uso da análise de domínio, 

teórica ou metodologicamente, em outros domínios de conhecimentos, a 

fim de contribuir para o crescimento desse campo científico e da ciência 

em geral.  
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LIMA, Lidyane Silva. Rede de 

coautoria institucional em 

Organização do Conhecimento, 15, 

2014. Belo Horizonte, Anais... Belo 

Horizonte: UFMG, 2014. 

 

Artigo originário da 

dissertação já abordado. 

 

MIGLIOLI, Sarah; SOUZA, Rosali 

Fernandez de. Apropriação da 

informação por surdos no ambiente 

web, 15, 2014. Belo Horizonte, 

Aborda de maneira 

superficial o conceito de 

comunidade discursiva. 
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de conhecimento. 

ARBOIT, Aline Elis et al. The 

Relationship between Authors and 

Main Thematic Categories in the 

Field of Knowledge Organization: A 

Bibliometric Approach. Categories, 

Contexts And Relations. Knowledge 

Organization. Wurzburg: Ergon-

verlag Gmbh, v. 13, p. 44-50, 2012. 
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